
-----------UE\'ISTA DE .\SSl.iJiPTO~ 'l!I.IT.\HE~-----------

I 
lt Uio tle .)atH..•iro. 1n tlo Otlinhn, "" 1!1.!!~ '\'.' t:.W 

9 f d ~1-l·thn'd<l J•:lint.,'-1'- l>r..::-idcnt..: J..: !11-:u·:t. 
r_upo= man e'!e _o~;_: Nilo Vai, l"ac s de .\:1dradc e A. 1\unphiro, (r~dactotes), 

Orozimbo Pereira (Thezoureiro), E. Lcit:lo de C.trvallJ(). L. I'. Som:a Pinto, Eurico Dutra, 
Lima e Sih•a, Pnrga Rodrigues, Pompeu Cavalcanti, Pet iclcs Ferr.'ll, :"\t>·:. ton Ca,·alcanti, 

Daltro Filho, Eloy da C. Catão, Brazilio Tahorda. f. J. Pinto. João Pereira, 
Fran. P. S. F{>nscca, C. de Abreu, Syh•io Schclc:dcr e \lcide$ .\i. Lima. 

• 

----------------------:~ ~:------------------

SUmMARIO 
:..::_~ -

O ensino nulitar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 797 H ·•lw::i<> 

Cooperação da Polic!n 1\\ilil:lr na Procla-
mação da Repnbltca. . . . . . . . . . . . . . . 793 ' '·•l'if :io .\lbiho ~loutrir" 

Palestras tacticas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SOl ~l-•Jcr ro.c~ <I• \ IIClr.ul•• 

O thema d'· A Defesa Nacional ....... . . 804 H- ·•l&ct~o 

A proposilo dos «Capellàes-..... ... .... S05 T1·. C'<!l. l'.,r;.:o. n.;.i rl~:ur, 

V 111 Marechal fusilado. . . . • . . . . . . . . . . . . . 806 'l•reeh .. l Carl"" •l~ C•n>po. 

O problcm.t da segurança...... . . . . . . . 811 1·. l'.\Uia Clib•l·· 

A canna forragei ra como raç:lo comple-
mentar ..............• ...••. .. ....... 813 'l'•·• .. ·nt•· a. Fr;~J••I•> 

Organisação e tactica da A1lilharia..... . . 814 'l'rwluc;:lo 

Cavacos profis<;ionaes . ..... . . . . . . . . . . . . . 815 ,. •rlln> Il. Unira 

Notas sobre a instrucçào dos qundros no 
serviço rle cnntpanha ... . .... . .. ···· · 817 Tr••luc~.io 

Resumo da Guerra do Paraguay. • .. · · · · · 822 l l"l'l<i•> :Si lu \ .11 

factos & Nolas ................. · .. · · · · 826 

Bibliographia ...................... · · .. S23 

Expediente ........ ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · 828 



~--~---~ ~---------::---Gl 
OLIVEIRA A~BHAOg & ca I .A .euba do sabir: 

IJ\lPORTADORES E EXPORTADORES 

- ]J[•,-

Cimento, Ferragens, 

T.intas, Oleos, 

Louças, Cutelarias, 

j'v1ateriaes para Construcção, 

etc., etc. 

----t>·~-~-

R"(]'~\. 7' DF. Slô;T·;~_lfllHtO ~. 67' 

TELEPI-IONES: 

E sc ri ptorio : X c11·te 7 664: 

Armazem: ~oJ·t~ 7787 

RIO DE J A.NEIRO 

= 

~·----------~--------------·~ 

"A guerra do Brasil com a Republica 
Argentina em 1827 

E AS QUESTÕES DO RIO DA PRATA 
PELO TENCNTE 

1\milcar Salgado dos Santos 
Obra de cerca ue +00 pag. se acha á 

venda uas livrarias: ''Scio:!otifica Bra­
zileira" á rua S. José n. 114- "Cruz So­
brinho'' á m esma rua n. 82- ''Leite Ri­
beiro'' á rua B éthencn!lrt da Sil \·a, 
"Alves" rua do Ott viclor, ú6 e nas 
priucipacs de Sfto Paulo c Santos. 

' 
Acha-se á \·crHla n as mesmas livra-

rias: 

A GUERRA Dj\ INDEPENDENCJA 
roR 

Amilcar Salgado dos Santos 

u----------------------~-------~ 

HISTORIA ~11liTAR DO BRASIL 
PELO 

Cap. Genserico de Vasconcellos 

SEGUNDA EDIÇ.:\0 

Um grosso YOlume i n-8? com 600 pg-s . 
de texto em com posi.;ão cou~pacta 

e grande numero d e mappas a cores 
« fóra do texto >) 

} 
em broc. 12~000 

Preço (liv re de porte) _ 
encader. 15~000 

I~l YRA lU A FIL\ ~ ('JSCO A L Vl~S 

Paulo de .AzeHdo & Cia. 

Rio d e Janeiro- Rua do Ouvidor, 166 
São Paulo- Rua Libero Badaró, 129 
Dcllo Horizonte-Rua da Bahia, 1055 

A MINHA DEFESA 
Replica ao Tenenfe;-Coronel Beverina, 

do Exercito Argentino, a proposito ' 
da Campanha de 1851~852 

PELO 

Capitão Genserico de Vasconcellos 

Preço 2$500 

1\larchas (Organisação das) -
pelo Capitão Nilo Vai......... . 3~000 

Campanhas Ba-asii-Rio da Prata 
- pelo mesmo..... .. ......... 3::000 

Notas soba·c a Histol'ia 1\tilitaa· 
do Brasil - pelo mesmo.. . . . . 2~000 

Notas sobre .Jogo da Guera·a-
pelo mesmo................... UOOO 

A' venda na Papelaria Macedo - Rua da Qui-

1 
tanda, 74 e Livraria Editora de Leite Ribeiro 

- Rua Bittencourt da Silva 

~~------



REVIS'fA DE ASSUMPTOS MILITARES 

Redactores: NILO VAL, PAES DE ANDRADE e A. PAMPHIRO 
11 11 11 

11 N? 120 li 
11 

\!:;===R=i=o=d=e=· =J=a=ue=i=ro=,=1 O= d=e=O=u=t=n=b=r=o =d=e=l=9=2=3=~~ 11 

11 

Anuo X 11 

11 

O ENSINO MILITftR 
A «Defesa N acio!lal » n ão se t em can sado de 

) bater periodicam ente nesse pont.o vital para o 
Exercito e para a NaÇ,ão-o ensino militar­
con\"eucida, como está , de que o problema é 
de magna importancia e nãQ póde ser resol­
vido senão por providencias positivas e ori­
entadas pela élite da intellectualidade mi­
litar. 

A reorganisação do ensino militar não 
póde germinar da phantasia de ning uetr{, a 
não ser que q ueira mos:proseguir no regimen 
infeliz e nocivo de experiencias de antemão 
condemnadas ao fracasso. 

A Nação sente e o E xercito comprehende 
a insuffi.ciencia do actual plano e ambos 
anceiam por uma phase nova de r~habiütasão 

rJ e de progresso, rta qual possa mos apoiar com 
solidez as n ossas esperanças no futuro do 
Brasil , cujos destinos reclamam uma atten­
ção especial. 

O novo anno se approxima e por cmquanto 
apenas s e annuncia o breve apparecimento 
ele uma reforma radical no plano de ensino, 
reforma rque poderá ser magnifica 1 mas que 
não poderia prescindi r ele uma ampla e livre 
discus~ão, antes de se1· decretada, afim de que 
so.ffresse e atteu<;l.esse á critica sever a uos 
competentes e dos que aspiram o prestigio 
do Exercito para grandeza tla P atria. 

Não é poss ível copiar r egulament os es­
trangeiros. As condições do nosso paiz nãó l coinci~emcom osde nenhum outro, n~~ 

possível a rchitectar formulas nem proc~sos, 
que não dimanem da propr ia natureza das 
cousas e das circumstaucias especiaes, em 
que nos encon.ramos presentemente. 

Não basta trocar nomes nem alternar ma. 
terias de ensino. Tampouco será bastante 
trocar homens por outros homens . 

A situação do problema exige ponderação, 
e em seo-uida firmeza absoluta , prescindiu· 

b 

do-se systematicamente das individualidades, 
para que se possa attender apenas ao inte­

resse nacional. 
Muito confiamos na acção patriotíca dos 

nossos di rigentes, mas nem por isso teríamos 
cumprido nosso dever, se não houvessemos, 
como agora, solicitado a attenção do governo 
para o importante assumpto, maximésabcu­
do-~e que todos os paizes ora cuidam com o 
maxitno artlôr d-b seu poder militar, atten­
deudo á sii.uacão inst avel da política inter­
~acional, de dia, para dia apr esentanao-nos 

uma surpreza original. 

Não nos seduz a supremacia militar sobre 
nenhum paíz, nem temos o menor desejo de 
defender nossos direitos a tiros de canhões. 
T emos , ·porém, a obrigação sagra~a de ele­
fender os nossos brios de uação ln<lepen­
dente e estes não se defendem, ao menos por 
emquanto, sentlO com o direito da força , 
unico respeita.vcl na épocha actual, a des­
peito de declaraçõe~ contmri~s nos congres­

sos de pa;~,. 

~---"-'------ -·· --··· -----------
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798 A DEFESA NACIONAL l 
E a força, a grande força nacional, gy ra 

e m t;> rno da tropa , que não vale apenas pela 
massa ou pelas a r mas1 mas principalmente 
p e lo seu preparo i nt ellectual e moral , unica 
alavanca em conuições de fazer r uir a p re­
poten cia ouo a rrojqdo a dversario audaz , que ' 

dado .0 moderno caracter das g uerras , que 
não compor tam mais mediocridades . 

O destino final da~ escolas é a creação do ;, I 
cohductores de t ropas e estas se constit ueu: l 
hoje pelas n ações inteiras, são conjunctos de 

cer eb ros e de almas q ue é preciso compre­
h ender para bem dirig ir , se não s e quizer 
entrega r aos azares do acaso a sorte do;, 
paizes , o qu~ seria um crime . 

par t ir sobre n ós . 
O ensino -terá de cuidar dos t r es aspectos 

do problema-a preparação, a forn;ação e o 
a perfe içoamento do official- e cada q ual se 
a pr esenta mais complexo e mais delicado, 

E' preciso ref}ectir s obre isso e refiecti r 
mad uram ente . 

-- - ----

COOPERA~ÃO DA POLICIA )IILITAR NA PROCLAMA~ÃO DA REPUBLICA 
O Cot:pó Militar de P olicia da Côrte , corn o 

era denominada em 188 9 a nossa policia mi­
li tar , t omou pa r te saliente nos acontecimen­
tos, que s e desenrolaram na manhã de 15 de 
novembro , pa ra a implantação do reg imen 
republicano . D esde a vespera desse dia me­
mora vel q ue se ordenara uma promptidão 
rigorosa de todos os seus o:fficiaes e praças, 
mas uma promptidão fóra do commu m, com 
armas emba laqas e t oda a tro pa r eunida no 
leg endario quar.t e.l dos «Barbo~os» , onde se 
a lojavam os pohc1aes desde 18..,1 . 

P airava uma a thmosphera de duv iãa em 
todos os semblantes . Os a rraiaes políticos 
estavam agit ados pela · ~r~p~ganda e~ ci ente 
dos republicanos, que dm.gmm o mo~tmento 

c.:om mu ita segurança e tltlo . O «Patz:. e o 
cDiario de N oticias» impressionavam viva­
mente a op inião publica com os seus a rtig os 
violentos. O ministerio Ouro Preto luctava 
com extremas difficuldades , assumindo uma 
a ttit ude de rigor ~xcepc~onal . para com o 
Exercito, cujas u 1;1.1dades q~ e.na afastar da 

·t · 1 dizia-se, para mobth zar a Gua rda 
capl a ' . d t d .,o • d 
N ·anal e ga ranhr o a ven o o "· rema o . • act . d b . . 
E fim estavam tolda os os on zontes poh-

t . m e at é rra Câmara , dois deputados mi-
tcos, . J - M 1 · . Cesario A lvtlll e oao anoe , g nta-

netros, v · R · 
t l·dentemente : --~ xva a epubl1ca! 

vam es r . 1 D d 
A b · a Mon arch ta » e tar e corre ram 

- atXO t . d 2 a b . 
d q ue oos qua r ets a .· n gada a 

boatos e lt 
epaPava pa rarevo ae queo g o-

1 r opa se pr d d · · f r çar o embarqu e e ots ba t alhões . nerno ta o . 1 .. 
E
. d · 0 c""usava espee1e aos po tcta es qu e 

tu 0 tss " d 
h 

,_,, pe la madruga a para o Campo 
mar c a ra ...... · -

S t ' A nl1 a onde tomaram pos1çao : a a la 
tle an 1 • • t 

d q uartei-gener a , CUJ O pa eo re-
csquer a no 1 d. . 

't de tropa , e a a a trelta, com a g orgx ava 

' I 

cava llaria em fren te á es tação inicial da E. 
F . C .B. b . 

O govern~ tinl:fa fortes razões para confia r 
na dedicação dos officiaes por elle mesmo 
collocad?s á. frente do Corpo : o coronel A n­
dracte. P m to , moço fida lg o da casa imperial : 
o maJor Valladão , agr acia dü com o officia ­
Ia t o da «Ordem d a Rosa » por decreto de 13 
de abr il .i e o maj or Cícero Gal vão, trazid~~ 

para o Cor po pelo Gabü1ete Ouro Preto . 
Mas a tropa ignorava o papel que estava re­
presen t~ndo, f~ç~o , a liás , muito comtnutn 
nos habttos poltctaes . T eve o rdem de mar­
cha r e march ou. R ecebeu voz de regressar c 
re.g r esso u . O~edi encia, sempre o bediencin. . 
E ts como se J ust i fica o seguinte t recho dt> 
g rnest o Senna, o infa tigavel coll ecc ionador 
de a ponta mentos, sobre a j o rna da de_ 1 5 dt.! 
novembro, _ no seu l ivro «Deodoro» : «N a 
f? rça do Exer cito a li t;st acionada para garan­
tia do gover no, er a communicativo o entlw ­
sias.mo, e nas das outra~ corporações se per­
cebi a. uma cer~a t ibieza e indecisão, quasi 
u ma m t errogatlva surp re za )> . O que é certo, 
porém, é que o s ilencio do Co rpo de Polícia 
caus n.va es t,ranheza n as camadas popu la-res , 
que o julg avam fi el á cor ôa , emquanto o go­
verno lhe dava as maís exhubera ntes provas 
de confian ça, entregando-lh e o policia mento 
da cidade, feito nos primeiros dias do nO\'O 
r egimen com arm as embaladas c com ttttl 
r igor excepcional. 

Ernesfo S enna refer e o est ranho facto d~ 
h aver o Ministro da G uer ra do ultimo aabi -

b 
n ete da mon arch ia, Vi!>conde de M <tracajú. 
entrado ás 2 horas da madrug ada dess.e cÚ::1. 
no quartel de Barbonos , p ara transmittir 
ordens. Essefacto, não provado e sem gran- J 
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de importat1cia, podia explicar-se assim : O depoimento desse offlciaJ , tem grande 
illaracajú fôra passar a noite com seu irmão \·alor para as nossas pesquizas. Elle tomou 
o Barão do Rio Apa., em sua residencia á ru~ parte activa na contenda á frente da 1." com­
da Lapa, quaudo o seu ajudante de ordens panhia de cava llaria, a primeira unidade que 
tenente ~acu~inga, o fôra {>revenir de algoj~ entrou no Campo de Sanf Anna. Foi a clle 
extraor~tnano que se passava uos quarteis de que Benjamin Constant pediu 2 ca,·all os 
S. C~nstovão . Antes, ouvira , segundo se para montar com outro official, afim de unir­
affirma, dos labias de Floriano a celebre se ao Marechal Deodoro. Oudu di::,tincla­
phrase : «Estamos sobre um vulcão» . Con· rueute, á chegada desses dois vultos emineu­
cluio, portanto, que o mo mento era de t erri- tes o brado de B enjamin, vivando a Repu· 
veis perspect ivas e encaminhou-se pa ra o blica . E, quando consu mada a obra da pro­
quartel-gen era l, en trando, talvez , antes, no clamação, fo i escolhido para ,com o então ca ­
que lhe :ficava tnais p roximo, o da rua Eva- pilão Domingos J oaquim Gonçalves, tambem 
risto da Veig·a., d'onde poderia ~xpcdir as de caval laria, prender ~ouro PrelO>', á rua 
ordens mais urgentes . da ~isericordia, p::~ra couduz il-o ao quartel 

Demais , trata ndo!se de 11 ma resi~teucia de do 1.0 Regimento, indo depois á cata do 
certo vulto, a sna ent rada inesp,.erada 110 conselheiro Candido de OliYeira, que não 
<~ quartel da pol icia» poderia ter seo-undo encontraram. 
objectivo :-verificar s e pod ia contar ~om o Uma das praças, que tomaram p~rte nesse 
Corpo em qualquer emer..,.encia . As nossas celebre raid, o 2. o teneo te José da Fonseca. 
diligenc ias en tretanto au~ori<:am-nos a afas- então cabo d'csquadra e um dos mais auti­
tar essa h :ypothese, por isso q ue o official de gos elemeut.os da Policia Militar , len1bra·se 
estado-maior desse dia, hoje coronel refor- de ter aYistado o coronel Andrade Pinto, 
mado, esteve em franca acti vidad e durante n 'oma das reservas do quartel -general, com 
a noite em face da promptidão ri()"orosa e em a cabeça apoiada sobre o braço e bastante 
consequeucia dos boatos que co;riam desor- apprehensivo. E isso causo.u-llte estranhe<:a, 
denadamentc. Era um offidal zeloso, dcd i- em ·razão do apparato belhco da tropa, que 
cado e h o nesto. Kão lhe era licito, portanto, já estava recebendo munição e car regando a 
occultar uma tnl visita ou deixar de ter arma com um cartucho embalado, emquanto 
scieucia della, no caso de ser ~erdaüeira. A o commandante chefe meditava a alguns 
entrada. uc um ministro n · um quartel ,.onde a passos. Surprehendeu-se tambem vendo o 1 ~' 
tropa está aler t:l., prompta para qua~qner e o 7~ receber munição a s~::u lado, quando o 
emerg-encia., podia ser occul tacla a todo o boato correu le era de que a tropa reunida ia 
mundo, menos ao official de estado-maior, fazer embarcar esses dois batalhões . E ficou 
maximé, sendo este um Per eira de Souza. pensati\·o sem atinar com o x ~a qul'stã? . 
D'oo de se conclue não ter fundamento esta Dissiparam-se porém, suas dundas quant•o 
versão, que, como muitas outras, pecca pela • Deo<loro fez a 'sua entrada triumphal no pa­
base . ' teo do quartel, vivando a ~epublica com ue-

O ten ente-coronel J oão Liuo Gonçalves, 
hoje reformado, que na época da proclama­
ção ser via como ] . 0 sargento da 1. a com pa­
nhia de cav<tllaria, aquartelada em Barba­
nos, u ega egttalmente a Yisita de Maracajú 
ao q uartel do Corpo nessa madrugada. A pe· 
zar de não t er a minima importancia tal in­
cidente, t ivemos q ue desvendai-o, para es­
clarecer bem os factos . A llega esse official 
que, em face dos prepara ti vos da tropa, que 
estava na perspectiva de g raves aconteci­
mentos , t a nto assim que a infantaria recebia 
munição de comulaín e a cavallar!a os cele­
bres revólveres «Nag·an t» e a lg umas ~ Spen· 
ceu, tudo em a c ti vidade febri~, como acon­
tece na vespera de uma simples parada, não 
era possível a presença de uma tão elevada 
paten t e no quarld, sem que a tropa tivesse 
conhecimento . • 

cisão e enthusiasmo . Depo1s o Corpo regr,•s­
sou ao seu quartel, deban~ou, ~~tirancl.o-~e 
os officiaes para as suas restdencta~ . Pnnct­
piou para elle uma nova phase. Nessa mes­
ma tarde os officiaes eram chamados urgen­
teme.ute. snbendQ e utão, esta~ defiuiti,·a­
mentc firwado o regimen repubhcano. 

O major V .tlla~ão? fisca! do ~orpo,--affi r­
ma-se com cerla ms1stencta-nao era estra­
nho ao movimeuto; afiauçam alg-uos officiaes 
da época, que elle tive:a na vespera varias 
conferencias cow o aJudante Geuer:LI do 
Exér cito , Marechal Floriano P~ixoto. Qu~ 
alimentava sympathias pelo movunento, está 
concludeiltemente pro1·<:do com a sua atti­
tude, em varias emergencias, solidar~o como 
era com os seus .;am.tradas do Exerctto, en­
tão submettidos á mais rude das provaç.õe~ . 

O seu sigillo foi completo, al)soluto . Ao~ 

• 
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officiaes J.o Corpo que o i nterrog-aram , nessa 
noite, sobre o motivo da promptidão, elle 
d ecla rava tudo ignora r ; sóm ente agua rdava 
ordens do gover no . 

O cor onel Andr;.s d e Pinto , que h is to r iado­
res pouc-o autorizados destituíram do com­
mando na ma drug ada republicana, comman­
dou o Corpo , reg ressando á s ua frente pa ra 
o qua r tel de "'B a rbonos» . E' certo q ue á 
frente da cavallaria estava o major Cicero, 
da ala direita da infantaria o major V alla­
\\ão e da esquerda, a q t1e fico u no paleo in­
t erno, o capitão da milicia Francisco A n to­
nio dos Santos. Mas o coro nel Andrade Pin to 
es tava no quartel-general em pessoa, natu­
ralmente em at t itude d e espect ativa . E como 
elle , muitos o utros. E a razão é s imples. O 
Corp o seguiu à disposição do gover no, a 
q uem se apresen ta para rece ber ordens . O 
governo colloca-o sob o comma ndo d o Gene­
ral Almeida Barret o e este por s ua vez ás 
ordens do Marechal D eodoro, chefe da r evo­
lução. Que lhe cumpria fa zer então? O que 
fez ; acompanhar o d esenrolar dos aconteci­
m entos e agir com patriotismo e prudencia. 
P rocedeu , portanto, com dignidade e ho nra . 
Foi para onde o ma ndara m. A ca tou t odas as 
•Jrdens qu e recebeu, regressando sereno ao 
seu quartel. 

Pretendia-se a inda que outros no Corpo 
estivessem a pa r do movimento , avançando 
Ernest.o Senna, nas suas «Notas de um R c­
norter>), a a fb.rm ar que « O cap it ão Gal vão de­
~l arara a o ut ros offi.ciaes , contar com infor­
macões exactas do q ue se pa13sasse na «P oli­
d a; , P?r intenn edio do 1.0 ~a rgento M anoel 
Antonto de Barros , em serVlço no quar t el do 
T~:stacio de S h . Este sargento , que morreu 
reformado no pos t o de tenente-coronel , h a­
via ser vido no 1.0 R egimento de Cavalla ria 
d o E xercito, h a pouco tempo , es tando na tu­
ralmente ligado, por laç os de ca maradagem, 
aus seus antig os coOfpanheiros dessa uni-
tlade. 1 

O Corpo de Policia senliu tambem de pre­
tex to para a fabricação tle boa tos aterrado­
res, cuj o unico i~tuit.o era acceler~r os acon­
tecimentos. Assi m, diz o mesmo hvro , quan­
do o g overno ameaçava de prisão Deodoro e 
Benjamin Const a nt, accrescento u-se tam­
hem p<Lra armar effeito, que se a ugmentav a 
a Policia e a Guar da N egra (tex tua1), par a 
atacar os quarteis do Exercito. «0 t enente 
Bandeira-diz a inda Ernest o Senna, no s eu 
livro «D eodoro , - most rando-se indignado 
com a má vonta d e do g overno com relaçã o 
~Lo Exercito, declarm.1 que não h avia mais 

duvida sobre o p lano do govern o : aug men· 
t a va a Policia da Côrte e a da P rovíncia do 
Rio , creava a g ua rda ci vica, a r regimentaYa 
a Gua rda Naciona l , a rma va todas essas for· 
ças á combla in e dava-lhes a ins trucção que 
não se p oude dar ao E x ercito '' · Mais : «O 
g r it o de a la rma fôra le,-ado aos quarteis 
áq uella hora p elos alferes Joaqu~m Iguacio c 
hi anoel Mach ado , a m andado de Solon, que 
os enco ntra n do á rua do Impera dor , affir­
mo u-lhes que a Policia e a Guarda 1Y egn1 
iri am atacar os Quarteis, e não h avia tempo 
a pe rder; voltassem ao qua r tel para que os 
1.0 e 9 . 0 d e cava ll a ri a es tivessem promptos á 
prim eira voz e fizessem av is ar com urgencia 
os offi c ia eS>> . E ntre t anto , tudo nos leva a 
cr êr , q ue o Corpo Militar de P olicia s6 cui­
dava do s eu principal obj ect ivo: - policiar; 
e, a inda assim, com g randes di fficuldades 
an te a insufficien cia de seus effectivos. 

A verda de nã o póde ser offuscad a. Bas ta 
Jê r o «J ornal do Commerci o» de 16 , para se 
ficar convencido d o verdadeiro papel q ue a 
Policio Milita r repres entou nesse grande 
feito . «No campo da Acclamação , a força 
policia l a presentou-se ao ex- ministro da 
g ue rra, que lhe disse recebesse ord ens do 
senho r General B a rreto, o q ual po uco d e­
pois pol-a sob as ordens d o M arech al Deo­
dor o». E ' facto inco nt est avel que o Corpo 
fez p arte dos 1.096 homens que obedecia m ao 
comma ndo do G ene ra l Almeida Ba rreto. 
E s t eve no theat ro das o perações, occupando 
as posições j á d,escriptas, regressando a seu 
quartel, con vic to d e l1aver cumprido o seu 
dever . 

O coro nel A ndr a de Pinto continuoU no 
commando do Corpo até 25 d e d ezembro, 
da t a em que foi substituído, interinamente . 
pelo major Ma noel Presciliano de Oliveira 
V a lladão, que, por suave~ o entreg ava, a 
27, ao coro nel Bernard o Vasques. I s to s i­
g nifica não h aver funda mento n a ver são de 
que o primeiro abaudonara o commando, ou 
que est e lh e fôra sopitado pe lo seg undo . Ahi 
estão para confirmai-o, a s ordens do dia, 
assignad as por seu proprio punho. Esses 
velhos servidores , contribuíra m de um tnodo 
eloquente para a consolidação da Republica. 
E n em à rebellião do 2.0 R egimento d e Ar­
tilharia, a ·17, nem a dubiedade da forta.lezll 
d e Sa nta Cr uz , nem ainda a indecisão da 
g uarnição da Bahia , du rante a lguns di as, 
conseguiram abal a r a sua .fidelidade. 

Na ordem do dia em que o citado coronel 
tornou publica, a 20 de novembro , ou seja 
cinco d ias lap6s a proclamação, a resolução 
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do governo que alte r ava a denominação do 
Corpo Militar de Policia, que seria agora do 
cMuoicipio Neutro» disse «muito ter elle 
contribuído pa ra o g lori oso feito de 15 de 
novembro» e concluiu affirmando que «para 
o governo não podia h aver mais perfeita se­
gurança de estabilidade do que as provas de 
brio e disciplina, c.om que a força publica tem 
sabido secundar essa b e nefica explosão de 
sentimentos democra ticos , q ue deu em resul­
tado a eliminação de uma fórma de gover no, 
que não podia continuar por mais tempo na 
America». 

Ao despedir-se foi ainda bem significativo 
quando disse: «No meio dos embates e vi­
cissitudes por que acaba de passar a nossa 
patria, é -me summamente agrarlavel r eme­
morar, agora , os grandes e fidelíssimos sé'r-

PALESTRAS 

viços prestados pelo Corpo á causa da liber· 
dade e da Nação, defende ndo-a com zelo c 
devotamento, que só poderiam encontrar 
pares no brio e coragem com que todos, no 
Corpo, sabem esposar as boas causas e cullí· 
prir o seu dever». · 

Por consequencia o corpo policial, que j á 
havia pelejado nas coxühas do sul ao lado do 
Exercito, coop~rando com elle em todas as 
jornadas da memoravel campanha iniciada 
em 1865 e concluída em 1870, esteve com elle 
solidario dezenove annos depois, ajudando­
o a sacudir os g rilhões da tyrannia e a im­
plantar o regimen da liberdade, j á adaptada 
por todos os povos do continente americano. 
A historiao diz e os factos o confirmam. 

CAPITÃO ALBINO MONTEIRO 
<ln P olicln )Jllitar 

TACTICAS 

POS'J~OS AV A~ÇADOS 
r 

Formal ou eventual, o r epouso durante as 
marchas, · n o fim dest as e dosfcombat es, é 
imposto pelo principio fundamental da eco­
nowia de forças. 

Façamos uma comparação para dar uma 
idéa do esforço dispendido : O trabalho me­
chanico de um operaria, pela moderna ta­
be!1a de 8 horas , é avaliado em 300.000 ldlo­
g rametros ; o so ldado carregado com o peso 
regulamentar, marcha ndo os seus 4 kilome­
tros á hora, no fim dos 24 regulamentares 
representa um trabalho de cerca de 500.000 
kilogrametros. E' facil ver qu e clle exgotar­
se-á muito mais rapidamente que o operado, 
em t empo ig ual, djspendeudo um trabalho 
quasi duplo . • 

Em qualquer situação , quer na paz quer 
na guerra principalmente, o limi te das for­
ças physicas jamais deve ser a ttingido ; do 
ponto de vista milita r particularmente, por­
quanto isso tem uma g rande influencia sobre 
o mora l. 1 

Cabe, pois, a cada chefe o dever de regular 
cuidadosamente o tempo consagr ado ao re­
pouso, assegurando-se $empre de que seus 
homens delle se aproveitam. 

Desde que penetra na zona de guerra, a 
tropa marcha, estaciona e combate; são as 
tres situações tac ticas. A marcha e o com­
bate fatigam o soldado; o estacio11amento o 
refaz. 

Por outro lado, o estacionamento, sendo 
uma paralysação temporaria da acti vidade 
da tropa, rouba ao chefe não só a in iciativa 
do ataque, como tambem a escolha da sua 
direccão. E' um estado de inf-erioridade em 
que eÍl e fica; ruas, apeza r disso, necessario 
para reparar as forças , afim de ficar em cou­
dições de cumprir a missão, que em nada se 
altera , só a sua execução soffrendo uma de­
mora, as intenções do chefe permanecendo 
as mesmas. 

P ara tontrabalançar tal inferioridade e 
poder ctuÚprir a miss~o apezar .do fnimi~o. 
mantendo-se em co ndt ções de agtr, e prec1so 
conservar a liberdade de acção . 

Aliás, esta é a regra gera l seja qual fôr a 
situação em que se encontre a tropa. 

Dah i decorre a necessidade de es tar sem­
pre informado e cober to, d.e estabelecer a se~ 
g-uxança para evitar a surpresa. 

No caso do estacio~tamento, essas necessi­
dades são mais prementes que. em outro 
qua lquer, pelas razões expost as acuna, 

A doutrina nos ensina que é com.D Gr osso 
que o chefe exe rce sua vont ade; é elle, por­
t anto, que deve ser coberto c sua entrada em 
acção preparad~, asseg-~rando o tempo e 0 

espaço ncccssanos para tsso. 

De um modo geral, de qne se tratq, '! 
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De interpor e ntre o--Grosso e o inimigo, 
entre as duas vontades oppos tas, elementos 
capazes de garantir o tempo e até certo 
ponto o espaço necessario para que a tropa 
repouse e possa, caso seja necessario, entrar 
em accão. 

Por'ahi •emos que a quest ão de segurança 
tem no caso um valor relativamente maior 
que na marcha; porque, nesta tudo es tá 
preparado para o en con tro, ao passo que no 
estacionamento é necessario ganhar um cer to 
tempo para permittir que as forças tomem 
seu dispositivo e en t rem em acç~o . 

Que póde fazer o ·i.nimigo? 
1 .0 Não es tar e m condições de intervir 

(distante, exgotado, etc .. . ) ; 
2.0 Prompto a manifestar sua vontade. 

sendo necessario barrar todas as direcções 
pelas quaes o inimigo póde a bordar a zona 
do estacionamento, o esca lo namento em 
largn r a é considera vel, e por tanto ser ão es· 
colhidos os pontos d e m a ior valor defensivo, 
isto é, aquelles que permittam a maxima 
utilisação da potencia d as a rmas a utomaticas 

' agindo em flanqueame nto r eciproco e tam­
bem á grande distancia. Nessa occasião será 
tambem le vado em conta o e mprego da arti­
lharia, cttjo fogo póde supperpor-se ao da 
in fantaria ou subs tituil-o em certos pontos, 
que não puderem ser batidos por est a. 

Como é f eita a dosagem rios 111eios .? 

No p rimeiro caso, o chefe tem garantida • 
sua liberdade de acção ; mas, apezar disso, 
precisa guardar as es tradas e caminhos or i­
entados para o adversa rio (alto gua rdado) ; 
n o segundo caso, é necessa rio estar prompto 

Ella é baseada no seguinte : Confiar a uma 
unidade completa uma direcção determinada; 
escalonar o conj unto em profun didade , de 
modo a obter a successão dos esforços, para 
o qu e serão consti tuídas r eservas parciaesnos 
qua rteirões, e uas mãos do chefe , como ele­
meu tos de manobra ; assegurar as ligações 
ent re os di ve rsos e lementos entre s i, com o 
chefe e com as unidades visiuhas . 

a quebrar a vontade adver:saria , mes mo pelo 
combate ( P ostos a vanc.;a dos) . 

De que se trata para os Postos ava11çados.P 

1.0 Preservar o grosso de qualquer s ur ­
pr eza; 

2 .0 dar-lhe o tempo necessario para tomar 
as armas e a rticular-se; 

3.0 a ssegu ra r um terreno favoravel e bas­
tante extenso, no qual elle tenha todas a s 
possibilidades de Ulanobra . 

Q 'd j I ... ~ ue p o & -a::er o w zmtgo F 

O i nimigo , de accordo com sua situação 
ta ctica e com o terreno, póde abordar a zona 
do es taciona m e nto pelos pontos em qu e a 
sua a cção t iver ma!s poss ibilidades de exito, 
isto é, pelas direcções em q ne o terre no fôr 
propicioao ataque. 

Qz1al I mtão a ideia directri.e do cmt . dos 
P. A. ! 

Ficar em condições/ de barrar essas dire­
cções; e, como ellas pótfem ser varias , offe ­
recer resistencias proporciouaes á sua Íln· 
portancia. 

Como dispo,- os meios para cumpr ir a mis­
são ? 

Os meios são dispostos de maneira a asse­
gurar a resistencia c a vig ilancia, es ta ultima 
sempre funcção das necess idades daqu~lla. 

O ,li~positivo jamais se rá esquemat1co, e 
sim imposto pelas possibilidades do inipJigo 
c pelo teneno. Por este ultimo, porque, 

Os P. A ., pelo que acabamos d e ve r, t êm 
um caracter puramente defensivo : assim 
sendo, de qu e se trata em primeiro Joga r? 

D<! escolher a lin h a e m que o chefe quer 
combater, onde va~ applicar seu G rosso , e 
que é definida pelos pontos do t erre no offe­
recendo o maior valor defe n s ivo , que es mo 
em condições ele barrar as elirecções prova ­
veis do ataque inimigo, ve rdadeiros pontos 
de apoio, successivos , e organisados ele t al 
m od o qvc o inimigo não possa abordar a 
linha que os demarca sem combater, sempre 
sol> a acção de seus fogos . 

A esses· pontos chama-se Jlosbs prinuipaes, 
e á linha bal isada por elles, linha. dos posto~ 
JH'incipaes ou linha. de rosisteucia, JinhiL de combate 
ou ainda flScalilo do eombate. 

E' preciso, p ois, col locar n esses pontos 
uma unidade cuja potencia seja sufficiente 
pa ra maut e l-os; essa unidade é a compmdda . 

Ha, poré m, casos em que o ponto de apoio 
é sóment e mantido por um pelotão, o que 
será indicado pelas possibilidades m enos 
importa nt es do inimigo. 

Mas, é preciso nfí o consentir que o advcr­
sario venha de uma só ve7. -sobre o escalão 
de combat e, constituindo , par~ isso, uma 
seg ura nça ; e, como é o grosso das forças 
destinadas aos P. A. que guarnece a linba 
de res istencia, esta mos em caso identico ao 
da vanguarda cujo corpo se cobre pe la testa. 
P ara essa segurança, os Postos principaes 
destacam para a frente ele mentos de vigi-
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lancia,. tão. discretos quanto possível, pela 
convemenc1a de occultar ao inimÍO'O a loca­
ção dos P. P. Esses elementos ~ão distri­
buidus com parcimonia , para nã o desfalcar o 
numero daquelles , que teem de combater 
effectivamente. 

Essa linha avançada chama-se linha. de lÍ­
' ilaneia. 

Atraz dessa segurança cada cmt. de p. 
P. organizará seu Pos to, determinando niti­
damente a missão de cada e lemento, que será 
enquad rada ~m ~uas ou tres hypotheses 
ma1~ p~o-vave1s da wtervenc;ão do adversar\o· 
Fara atnda con hecer a posição de combate 
dos Grupos e executar trabalhos defensivos 
summarios. 

Taes t rabalhos se rão acabados e aperfei­
çoados caso s e prolo ng ue a permanencia no 
luga.r, po_?e ndo mesmo constituir, por sua 
C?ntmuaçao , uma verdadeira posição defe n­
stva. 

Depois de tudo isso fe ito os cmts de 
P. P. deixarão n a posição de combat~ só­
me?t.e alguns _ho,men s collocados nos pontos 
mats íavo:avcts a observação , os quaes con· 
servar-se-ao constantemente attentos na di­
recçãQ do i~i~nigo, como tambem par a o lado 
dos P. P. n s tnhos . 

Toda a guarnição do Posto ficará em bi­
vaque atraz da pos ição, cada elemento orien­
tado para o seu lugar de combate abrio-ados 
o mais possível das vistas ae r eas advers: rias . 

Sentinellas ficarão ligadas pela vista com 
os observadores das posições de combat e 
sendo esse s erviço junto ao capitão feito pelo~ 
observadores da cia · 
Assi~, a_o primeiro sígnal, toda a tropa 

ganhara a h~h:=t d.e defesa, p odendo r epousar 
emquan to o 1nuntgo não apparecer'. 

A linha de vigilancia em geral não com­
bate, só ern casos muito especiaes offe recerá ' 
uma primeira resis tencia (cursos d'ag·ua 
depressões do t err eno, et c . ). ' 

Qual a distatzcia em q~te devem ser estabe-
lecidos os P. A . . 'l ~ 

E lla depende : 

1.0 Da capacidade de manobra e poteocia 
da t ropa que os est abelece · 

2.0 da consideração qu~ l eva a evitar se ­
jam elles facilmente desbordados. 

Em consequencia a dis tancia será tanto 
maior quanto mais importante for o effectivo 
da tropa a cobrir i mas, qua ndo não se dis­
põe do facto r espaço é preciso a ugmentar o 
facto r tempo, o que se cosegue pelo reforça-

mento da defesa: augmeotando o valor do3 
elementcs de r esistencia. 

Pelo que ficou dito, vemos que a concepçã.:> 
do estabel-ecitnenfo dos P . A. reduz-se a : 

1.0 Estabelecer uma f rente aproveitando 
o poder defensivo maxirrio do terreno, e cre· 
ando uma barragem de fogos ip.traosponi vel , 
eventual mente secundada pela a rtilharia ; 

2. 0 Não trepidar em fazer a manobra pelo 
fogo, o mais longe possíve l, para ganhar o 
maximo de tempo, empregando para isso o 
fogo indirecto das metralhadoras pesadas e 
as barragens desencadeadas pela artilharia 
( si houver). 

Em principio, as tropas encarregadas dos 
P. A. são as da Vanguarda, e desde que o 
chefe reconheça que eU as não estão fatiga­
das, póde encarregai -as desse serviço alguns 
dias seguidos . Cada vez que a V. G. faz o 
serviço dos P. A. ella repousa porque como 
já vimos, a t ro pa não se conserva com as 
armas na mão e s im tem-néls ensarilhadas 
nos bivaques. 

Os P. A. transformam-se no,•amente em 
v a aguarda, q ua'ndo retomada a m~rcha no 
dia seguinte, tendo sómetrte o cutdado de 
constituir a testa com a unidade que deseru­
penha ,·a o papel de reser va, e que u ltrapas­
sa rá os elementos dos P. P .; as unidades do 
grosso que estavarii no escalão de combat~ 
formarão o corpo da V . G. . 

Si o Chefe reconhece a necesstdade de s u­
bstituir a V . G., fa l-a-á ult rapassar, quando 
terminada a sua missão de P. A. por uma 
no,•a V. G. tirada do grosso, e as uni.dades da 
primeira irão occupar o l ugar de1xado na 
columna. 

lTma lo nga permauencia dos ~ - A. deter­
mi na grandes fadigas á tropa, 11npondo-se 
nesse caso a sttbst ituição. E sta operação é 
muito delicada, principal mente em contacto 
com o inimigo, no caso .dos P . A .. de combate, 
e deve , .por isso. ser pr~ced1da de ~ec o-­
nhecimeotos cuidadosos fe ttos nas ultimas 
horas do dia e só ser realisada á noite, para 
qtt t; a operação teu ba comp.let? _exit_?. Os 
movimentos pa ra essa subsututçao nao de­
vem ser r ealisados de uma só vez, mas suc­
cessivamente prec isando, e m certos casos, 
de mais de u:na noite para concluil-os. Ele~ 
mentos de foo-o são conservados vigilantes 
na posição du~ante a ol?eração, inclusive a 
artilharia q ue terá. batenas promptas a agir, 
caso o inimigo se manifeste nesse momento 
critico. 

Os postos avançados de combate são esta~ 
belecidos, quando a qecisão não poude ser 
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obtida durante o dia , e a t ropa é ob r igada a 
ficar nas posições occupadas, em co n tacto 
com o inimig o. A s ua idades de 1.0 escalão 
a sseguram a vigilancià e a r esís tencia ; m e­
tralhadoras e F. M . são installa dos e apon­
t ados nas direcções provaveís d_o ataque 
ad vers ario, cuidadosamente marcadas . 

A s a rmas dos G. C. que est ão sobre a linha 
de foo-o são dispostas para o tiro á noite; o 
terre~o em frente clareado por a r tificios illu­
minativos \si os h o u ver ); patrulhas envi a­
das para a fren te , a lgumas o mais longe 
possível, para vigiar todos os movimentos 
do inimigo. 

A t ropa repousa na proporção de 1 para 2 . 
A s posições são consolidadas,aproveitando-se 
a escuridão . 

V ejamos, fina lmente, em que consis te a 
conducta dos P . A. em caso de ataque . 

Ella depende da dist ancia em que a linha 
de combate se acha do est acionamento ; si 
es ta d istancia é reJa tivamen te pequena t o r­
na-se necessario que as tropas de defesa, em 
ca:3o de ataque , man tenham a todo custo a 
linha de r esisteucia , sob pena de com pro­
metter a seg urança do grosso; en tão, é preciso 
que 09 P .fP. sej am soccor ridos pelas reser­
vas. Si a distancia é sufficientemen t o g ra nde , 
póde-se constituir um pouco atraz uma se­
gunda linh a de com?ate ; os. ~. _P. depoi" de 
offerecerem uma res1stencfa lOJCtal, que obri­
g ue 0 inimigo~ parar e .montar o atat"f!• r e­
trahero-se e sao acolh1dos pela 2. hnha. 

Nesse caso devem exist ir 
de ant emão para tal fim . 

tropas resen'adas 

Ha a i nda o caso que se dei:ermina a a lg uns 
P. P . resistirem s obr e a posição e a outros 
se r et ra h i rem, pa ra assim obrigar o inimigo 
a cana lisar s ua p.rogressão p elos inte rva llos, 
e ahi dest roçai-o . 

Póde-se exig ir uma primeira res istencia 
da linh a de vigiJ anc ia ; mas, n esse caso é 
p reciso que a s ua posi ção no · t e rreno esteja 
m uito bem d eterminada , para q ue se possa 
contar com o apoio da a r ti l haria; apóz uma 
primeira resisteucia os e lemen tos de vigi· 
lanêia se re trahem e s ão a colhidos pelos P . 
P. Na occasião dessa r etracção é pedida a 
barragem da a rtilharia por foguetes lançados 
da linha de vig ilancia pelos cmts. de G. C. 
e q ue se rão r epetidos nos P. C . dos cmts. 
de q uar teirão . 

A ' noite a couducta em ca so de a taqu e é 
i mposta pelas co 11dições da pouca v isibilidade 
e do meno r valor do fogo; o esse ncial , então, 
é procur ar de ter o in imig o com obst aculos 
collocados em geral sobre as est r adas e ca­
minhos de accesso , para obdcral-o a para r e 
ba t e l-o p~las armas automati~as fixas, cujas 
direcções de fogo são est udadas cuidadosa-

. ment e ainda com dia. A vigil ancia á. noite é 
dobrada por pa trulhas, cuja act ívidade é 
augmeutada nas ultimas . hor as a n tes de 
amanhecer . ' 

Major PAES DE ANDRAD E 

O THEMA D' " A DEFESA NACIONAL " 
Com grande prazer, decla ràmos que exce­

deu á. nossa especta tiva o numero de solu­
ções apresentadas ao thema dad_o a premio, 
das quaes algumas r evelam m utto adeanta­
mento da parte de seus a utores. E s la satis­
fação é maior , por vermos , que a idéa!desper­
tou 0 iotercsse dos camaradas , que bem com­
p reheoderam a intenção a ltruís tica da De­
fesa, p ondo em ~videncia, ao mesmo tempo, 
que os conhecimentos hauridos nos novos 
r egulamentos estão s endo di ffu ndidos com 
p resteza . 

Um sincero agradecimen to áquelles q ue 
concorreram, e nossos vot os para que não 
esmoreçam, e possa mos levar avante novos 
concursos. A ' q uelles que , por motivos q ue 
nos escapam, não mandaram s uas soluções, 
pedimos que n a p roxi ma vez façam um pe· 
qu~no esforço e nos enviem seus trabalhos 
por mais mode::;t os que lhes pareça m ser. 

Neste primeiro thema p ropositadamente 
omit timos t:ertos dados que vi riam complicar 
o proble ma : mas, com isso s ó tivemos em 
mente dar maior l iberdade ao pensamento 
dos pri ncipiant es . 

No p r ox imo numero dar emos a critica e os 
ensinamentos p t•incipaes colhidos nas solu­
ções apr esentadas. 

A Commissão julgadora reunir-se-á. bre­
vecnent~, para d,ar sua o pi nião e t e r emos o 
p raze r de revelar o nome do vencedor . 

A lém das correcções feitas em cada prova, 
a critica servirá phra· que cada u m faça um 
i uizo exac to de seu proprio t rabalho. T odas 
as a nnotações são f eitas em caracter amis­
toso, e qualquer du vida qu e por acaso per­
s ista eleve ser-nos communicada , sendo para 
nós um p razer dar-lhe pro mpta solução . 
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f\ proposito dos "Capellaes" 
Sómente são fortes e capazes de agir, de 

modo notavel, e m pról do engrandecimento 
da patria e da humanidade os home n s que, 
tendo sempre tido um ideal (e todos têm um) 
os vão ampliando, passan do do amôr á indi­
vidualidade propria ou persona lidade a o ideal 
religi~so (mesm?. sem religião). atravez o 
o amor da famtha, da patria e d a huma­
nidade. 

Esse supremo idea l ou ideal r e lio·ioso é 
'd o 

~egut ?•_com pequen as oscil lações peculiares 
a condtçao humana, secrundo tres caminhos 

• • • t:> 
pnnctpaes, mats ou menos combina dos : 

" t.o - O caminho da acção 

E' caracteri7.ado pela acção no meio ma­
terial, para o que são utilizados todos os r e..­
cursos h auridos !la grande fonte chamada 
de co nhecime ntos hpmanos. A sciencia as 
religiões quaesquer , as artes, etc., são m~ras 
f?ntes onde os d irigentes de povos, os polí­
ticos , os gener aes, os industriaes. etc., vão 
busca: eleme ntos para exercerem uma acção 
energtca, firme ~ pos itiva, emanc ipada por 
completo d e sentimentalismo mas cheia do . ' deseJO de acertar com a melhor e mais feliz 
solução ao 1~r oblema , que pretendem re· 
solver. 

E' o ma is perigoso dos caminhos, que con­
duzem á perfeição. No seu traça<Ío•se enco n­
tram .o _orgulh? com o seu inseparavel sequito 
{ambtçao, vatdade, maldade intolerancia 
inveja, ~alta de discernimet;to, etc.,) e ai 
nece~sanas reações qu_e tê m dado lugar ao 
tragtco fim de ta!l tas vtdas , dentre e !las não 
poucas bem prectosas. 

2.0
- O caminho da sciencia 

Conve ncido de que é m aterialista, o ho­
met;n . d~ scienc_ia, d espreza as religiões e, 
multtsstmo mats do que os verdadei ros sa­
cerdotecs de r eligiões conhecidas, se des­
prende da~ cousas mundanas - riquezas, 
conforto, dtversões, posições sociaes etc.· o 

' d 1 , I > seu 1 ea e uma sêde insaciavel de conhe· 
cimentos que seriam, aliás muito mais vastos 
se não fosse o prejuízo, ta lvez necessario 
do preconceito scientifi co . ' 

3.0 
- O caminho devocional 

O verdadeiro devoto n e nhum merito se 
attribue. Em tudo e em toda parte elle s.eute 
ou presente a acção div:ina. 

Elle age como um i nstrumento de Deus. 
Se é rico considera a SJJa fo rtuna como uma 
força que lhe foi dada para empregar de 
modo u til a outrem. como uma riqueza d 
qual é gerente e nada mais . Agindo somente 
com o fim âe ser util, contenta-se com o de­
ver cumprido e se julga generosamente com­
pensado com os bons resulta dos, segundo 
essa orientação, alcançados. Não deseja , 
despreza mes!llo as recompensas materiacs 
ou moraes dahi decorrentes . 

Dos tres principaes caminhos é o ma is 
commodo e o mais seguro. A humildade 
verdadeira que se não confunde com a sub­
serviancia, como não se confunde o orgulho 
com a altivez· e a dignidade, li vra o adep to 
deste caminho d as ciladas e abysmos , de q ue 
está coalhado o primeiro caminho . . 

Os homens, na sua g rande maioria, seguem 
um caminho que é uma mescl_a do,s tr.es p~in­
cipaes em proporções variavets a t e o tn.fi ruto , ' 
no qual , segqndo o progresso n;tor_al fclto, as 
dosagens dos dois primeiros dimwue, aug­
m en ta ndo o do ultimo. 

Os tres caminhos de perfeição, como 
acontece com os rios, acabarão por condu­
zir o homem a um manancial (a Verdade) no 
qual Sciencia Arte e R eligião são uma só 
causa , sob tr~s aspectos di_fferentes, não se 
pode ndo ver uma rem sent~r as o utr~s, como 
no cas o d;t trindade cuthollca . 
, Mas , para que se_po~sa alcançar o ~rand_e 

objecti\'o, n ecessano e a absol~ta stnc~n­
dade. que será sempre uma utopta sem a nu ­
prescindível liberdade de_ pe~samento . 

Q u erer obrigar um sctent~sta ou um. ho­
mem de acção a seguir o camtnho devoctOnal 
é o mesmo que collocar o carro a?~a~te dos 
bois . Cada qual segu_ndo s_uas posstblltda.d.es : 
o ultimo caminho atuda e pouco compattvel 
com o actual prog r esso da ~umanidade .. 

Se é pois absur~.l? q~c~er tmpo~ o canllnho 
da devoção a ur.n wdt~td.uo. quao absurdo 
não será obrigal-o , pnnctpalme~te em uma 
republica, que goza ?e ampla hberda?e. _de 
pensamento, a segutr Ut~a dada rel~g1ao, 
que es tá longe de .s~r. a untca e que, a JUl~ar 
pela_sua incompahbtllclade com os P.receitos 
evano-elicos e com o resultado negahvo p ro­
dnzi cio na grande maioria de seus adeptos e 
mesmo de grande numero de seus sacerdotes , 
não mais poderá, sem que de no>o se chris­
tianize, a encaminhar as almas ou espiritos 
para Deus? 



~80;6=======--=-=======A==D=E=FE~S=A=N=A~C=IO=N=A=L=====================l 
Q ue va lor poder á ter para o Creador uma 

prece feita por ordem e sob commando, p or 
occasião da qual os orant es, mais ou menos 
constrang idos, sedentos de sangue, pedem 
ao S upremo o seu auxilio para matar os seus 
irmãos no seio des~e proprio Deus .'? 

O autor do' artigo, inser to em « A Defeza 
Nacion a l » de 10 de agosto, t erá p or ve n tura 
assist ido a algum terço ? 

T erá elle ouvido fa lla r das maldições, 
blasphemeas, et c ., feitas pelos officiaes, sa r ­
gentos e praças, po r occasião de fazerem 
esse serviço reg~tlamenta1' ? 

Não ser á preferível deixar a cada qual o 
momento e o lugar de, a seu m odo, fazer a 
prece ou de, mesmo qu~ndo pense não fa zer 
nenhuma, prepa ra r-se para dignamente i r , 
com o sacrifi.cio da propria vida, cum prir o 
seu dever, o que é uma das mel~ores pre-ces ? 

O autor do artigo ach a-se ama~rado a 

dogmas e a preconceitos e d esej a, n a tura l­
mente fazer amarrar aos o utr os . 

L ugares ha muitos m ais apropriados á 
propaganda re ligiosa (vej o que a Ig r eja Ca­
t holica não é das melhores) e , se assim não 
fosse , os pr o tes t a ntes, os esp íri tas , os a theus, 
e tc . , t eriam direito de p rovocar a introducção 
de algo que lhes co nviesse nos r egulamentos 
militares do nosso Exercito. 

H a m uita c ousa bôa a ser esc a v a da do 
Exercito a ntigo. Por exem plo : 

O amôr á discipliná, o respei t o aos chefes, 
o h orror á bach arelice, o a môr á militança , 
o respeito aos m ais velhos (mesmo quando 
m ais moços de espírito) o menosprezo pelas 
causas futei s com o o a lmofadismo, o amôr a 
lealdade, espír ito de verdadeira e san cama­
radagem, etc . 

T t e . Cel. P ARGA RODRIGUES 

Um Marechal fusilado 
O manifes to de 3 de Dezembro de 1870, 

que estabeleceu a p ropagan da republicana, 
assignado pelos adéptos do re~;imen que t r i­
unphou a 1 5 de N ovembr o de 1889, não foi 
o fructo de um movimen to a morpho, fóra da 
log ica dos acontecimentos, e .sim, em sua 
época, o fru cto da evolução de pri ncipias. 

E no Exercit o, que acaba vá' de vencer uma 
campanh a de cinco a onos, foi o producto do 
abandono em que se encontrava a defesa do 
paiz sob a direcção de máos govern os, que 
desde o movimento de 1831 , não logra ra 
nu nca a bôa vonta de do imperant e. 

Esse manifes to enco ntrou um bo)u n u­
mero de officiaes , que o acceita ram e a elle 
adherira~ com enthusiasmo. 

Os par t idos políticos do s egundo reinado, 
cég os, surdos , acanhados , n'uma política 
menos liberal, astuciosa e inconveniente, 
crearam incen tivos pa ra a propaganda repu­
b licana. 

T em-se procurado deprimir a obra dél 
propa~anda e da influencia que o E xercito 
exerceu na revolução de 15 de Novembro, e 
a gloria que lhe cabe na proclamação da 
Hepublica, attri bui ndo-se ao despeito doses­
cravocratas que prestaram concurso político 
ao ,movimen to . Quanta ingratidão ! I ... 
J oaquim Nabuco, em Junho de 1889, na Ca­
mara dos Deputad os, att ribuiu ás leis do 
,·entre l ivre e da a bolição, esta conq uist a 
social, incompatível com o inter esse escra-

vocra ta , q ue j amais pa recia en contrar nos 
a rra iaes r ep ublicanos g ar antidor r efug io. 

Muito menos foi o bra de uma s edição de 
quarteis , como pretendera m affirmar o<> des­
peitados ~ecaidos do velho regjmen, e s im, 
uma e_volução na tural das id éas, com gran­
des ra tzes nas classes a rma das . 

A mocidade militar educada·por Betzjamitt 
Co1utant , q ue, com a <>Ua pa la vra senten­
ciosa, r adi co u no coração de seus discípulos 
as novas crenças, foi conhécendo os pheno­
menos causadores do a trazo , da :! principaes 
institu ições do paiz. 

E ntre os proprios ch efes monarch is tas a 
enfermidade do Imperador t razia apprehen­
s~es ao advento do 3.0 r einado, que não ins­
ptrava confiança aos partidos govern antes. 

O Conselhdiro S a rai va, um dos chefes li ­
beraes mais progressis tas e dos mais aca ta­
dos, esteve em diverg encia com os seus cor­
relíg iooarios , e nas vesperas da proclamação 
da Rep ublica, disse ao Im p erador em Petro­
po li~ : « O qut V . M . deve f azer, ao findar 
este reinado, é etztregar á LVação a conJa que 
e/la deu a V . M. em I 83I - JJ!fas mi~tha fi~ 
fita ? per gu fltou-lhe o l mpt1'ador. 'A prince;:a, 
repond eu o S enador S araiv a , é m u ito reli­
g ,iosa , deve r esiglla1·-se a não r eina1·. 

.A denominada qu estão militar em 1886, 
fo1 o pon to de partida par a a propaganda in­
tensa e aberta no seio do E xercito, ferido, 
desgostoso, amesquinhado , e mjseravelmen-
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te retri?uido e r e co mpe n,sado pelos s er viços 
excepc10naes p restados a N ação. 

Chega n do ~té a o Senado es ta questão , u m 
debate emoc10nante t ravo u-se ent re o presi­
dente do Conse lh o , o bar ão d e Coteo ipe e o 
Marech a l Viscond e d e P elot as . õ 

Em seu discu r so, d isse o S e nador Pelotas: 
«O uobre presi deu te do Consellw termiuou 
ritzdo e o seu riso m e contristou. LVós estamos 
atravessa1tdo um momen to g rave, e S. Exa. 
uão l/te dá impor tant:ia. Coujiado no seu valor, 
por que já ?tos disse que '1tão t i1lila medo dei­
xa-nos cheios de appre!teJzsões e de recez"~s . 

Um de 1tÓs dous está i1ztei1·ameu.te i lludido 
1zesta qt1e_stão. Declaro com toda a f rcwqueca 
que querza ser eu o eng anado. 

Desgraçadamente, parece que é S . Exa. 
Peço encar ecidamente ao nob1'e presidente 

do Conselho que reconsidere seu acto por 
attzor a este pai::, 1tão por satisf ação a m z·m, 
que piJuco ou ttada vaL!to . 

Si 11ão o fi z er, 11ão sa bemos o qHe poderá 
acotz~ecer ama11/tã, apesar de confiar o tzobre 
preszde1zte 11a f orça arm ada que te·m ás suas 
ordctzs . Taes s erão as circum stancias que 
pode ser que ella l/te f alte . 

A propagan da repu b lican a mais acceu­
luou-se uas cJ asses a ~madas co m ~stes factos , 
e a muda n <ta do gab1net e d e 7 de Junho de 
1889, com a passag e m do d omín io conscr\'a­
dor pa ra o liber a I , inesperad~ co mo diss e o 
Senado r Pauli~to d e S otlca no S en a do, sem 
po1lto e por mot l'l/Os velados . 

Os conservadores d eca idos da confianca 
imperia l, n ão o ccu ltara m seus sentiment os . 

No prog ra mma do nov o governo estava a 
missão d e preparar a . e ntrada d o 3. 0 r einado, 
remo vendo do us g r a n d es p e rigos , o republz'­
ca?tistno e o mi litarism o qu e , na opinião de 
Gasp ar JJriar tms , o ch efe liberal da pr ovíncia 
essençialmente m ilita r , er a o mais pe rigoso 
elemento contra o sell poderio ua terra ga­
ucha. 

O Visconde d e Ottro Pret o, apresentan­
do-se ;~.o Parlau1,ento COUl s eu ministerio, de­
clarou sem rebuço que a o Impe ra dor disse ra : 
« V. M . es tá segm-amente notando que em al­
gumas provindas se agi ta uma propaga11dt~ 

activa, cujos int uitos são a mudança da j ónua 
de governo. 

E ssa p ropaganda é precnrsora de g ra1tdes 
males, porque tenta exp ôr o paiz aos grav es 
i1lconvenientes de instit u ições pa, a que 11ão 
está preparado , que não se conf ormam ás suas 
condições e 11.il0 p odem f a zer a su::J f dici dadc. 

N o meu humilde co11.ceito, é mister 11ilo des­
pre::ar essa. corretzte d~ i r/tas f a lsas e ililp ru-

dentes, cumprindo enfraquece!-os , imt t iH­
sal-os, Jtilll deix a11do que se avolumem. 

O ill ustre es ta d ista só não errou , qua n do 
affirmou q ue o paiz n ã o estava preparado 
para a passagem ao novo r egimen e os acon­
tecime ntos posteriores e os fac tos , qu e ainda 
h oj e test emunha mos, são provas dest e j ud i­
cioso conceito . 

Se u prog ran:im a ou antes s ua missão era 
abafar a corrente d e i déas p or medidas o u 
re[ormas liberaes , contra as quaes alguns dos 
se us pro prios correlig iona'rios se insurg iram 
e nessa sessão memor avel de 11 de Junho, 
Na bu co decla~rou qu e o presidente do Con ­
s elho, rasga ra a bande iJa do seu partido, e o 
gra n de tribu no P adre :JoM .JI!fauocl d isse ; 

O 1zobre Co1lsellto está satz'sjeito; suppõe-se 
um triumpleador . Como se enga1ta ! a sua v i­
ctoria é a de Pyrrho. 

Pela escada que subiu ha de rolar 1za p raça 
publica coberto de maldições, e quan do aca­
bou seu calo roso e patriotico disc urso, bra­
do u com o ma ior enthusiasmo : A baixo a 
Monarcilia I Vz'va a R epublica I •. 

Assisti a esta tumultuosa e muito expres­
siva sessão, e a minha impressão, ligada aos 
factos e ao trabalho da propagan da militar 
de que tinha co nhecimento e lig ação , me 
con vence ra m de que os partidos monarchicos 
linba tn. seus dias contados fatalmente. 

O ch efe do o-abincte, cheg-ou a ter a sua 
vóz erubarga dab pelas acclamações rep ublica ­
nas, perden do assim, naquelle momen toso­
lemne, o prestigio da causa, qu e . estou certo , 
só por coh ereocia e I ou v a vel 1 ealdade, ellt:! 
vale ntemente defe ndia . · 

U m o ut ro estadi!; ta libera l, o S enador 
Da.ntas, disse fracamen te: D epois disto, o 
que resüz é abrir cami?Z!lO para que rt R epu­
ólica entre sem abalo. 

A Cam a ra, como é natural, foi consequcn­
t emente dissolvida e substituída por outr:.t, de 
~al modo que alguns pn rt~da: i os foram elei­
tos po r mais de uma provm cw , pela c?uYc­
uie ncia que tinh a o gover!lo de aproveita r .o 
t al e nto e a pe nna para , na 1m pre nsa e na tn­
buna , esses correlig ionari os defenderem as 
id~as do governo. . _ 

Di versos corpos da g uarmçao foram remo-
vidos p ara o nort~, por n ão inspirare~ con­
fiança e f oi orga m sada ~Guarda Nac10nal c 
mo bilisaJ a, como se eshvessemos em tempo 
de g uerra , par a atirai-a contra o E xercit o 
manda ndo ins truil-a por officiaes refor•nauo~ 
do Exe rcito , a lis ta ndo-se n as su as fil e iras 
iudi!>tinctamente vaga bund os e desoccupa dos 
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como se tcr utá. v a para o Exercit o policial­
mente. 

Deu o governo maior effectivo á policia 
militar e o commando ao coronel comman­
dante do 1.0 r egiménto de cavallaria. Estas 
medidas, de franca hostilidade ao Exercito, 
mais exarcebaram o seu esp-irito eminente­
mente democrata,como provou quando esteve 
á frente do movimento popular, que fez 
Pedro I abdicar, toler ou que Pedro I/ subisse 
=tO throno ~ntes da época natural da succes­
são, e que portanto, sem a sua cooperação, na· 
da conseguiriam em favor de um Ped,-o llll .. 

P r eparada assim a revolução re publicana 
pelo p roprio governo, que audaciósamcnte 
enveredou pelo caminho da violencia e das 
h ostilidades contra o Exercito e proclamada 
a Rep ublica em 15 de Novembro, organisado 
o Governo ProviSório , preoccupou-se elle 
logo de dar á Na<;ão Ullj governo constitucio­
nal. 

Levantada francamente a candidatura do 
dr. Prudeute de JWoraes á presidencia da 
Republica e do Marechal Fldriano Peixoto á 
vice-presidencia, o primeiro que garantia os 
votos da bancada paulista, o segundo seria 
ga rantido pelo elemento militar por contar 
nas classes armadas com g rande numero de 
amigos, o goveruo teria o duplo caracter ci ­
vil militar, considerando-se os dous elemen· 
tos. 

Não obstante a repulsa que encontrou logo 
em alguns chefes paulistas, a idéa de comba­
ter a candidatura Deodoro, que se impunha 
á situação do paiz, estes pelo dever de cabe­
são e lealdade, foram obrigados a sustent ar 
o nome do velho paulista, com excepção 
unica de Fraucisco Glycerio, o unico chefe 
republicano do repubEcano E s tado que com 
o seu espírito clarividente, não se deixou 
arrastar na aventura inspirada por ambições 
differentes e mal cont idas , 

Eleita a Constitu i nte e promulcrada a. Cons- Na memoravel sessão de 25 de Fevereiro 
tituição, esse monumento impe;ecivel ue 24 foi eleito o Marech a l Deodoro e nelle votou 
d~ Fevereiro de 1891, quedestruil! osoppres- Francisco Gtycerz·o que com o narrador deste 
SJVOS apparelbos da monarchia, desde os tem- episodio, .foi para o Congresso no mesmo 
pos coloniaes e que tem sido tão mal inter- conpé e juntos escreveram igua l chapa . . 
pretado e tão desastradamente cumprido, O mais elevado eleitorado, que jamats se 
foi eleito o primeiro presidente. reuniu no Brasil, dando esta grande prova 

Esta eleição, foi infelizmente, a causa de patriot.i_smo, e"·itou que grandes desgra­
principal das primeiras discordias que surgi- ças cahissem sobre a Republica e a dieta­
raro no seio dos mais graduados elementos dura que esteve e.minente, deixando porém, o 
republicanos. ' inicio para as luctas que se encande~r~m 

No governo p rovisorio o Marechal Deodoro posteriormente, t razendo per turbações aJO: 
perdeu a confiança, que soubé impôr a esses ven Republica, que mais de uma vez f01 
elementos como o procJamador e principal salpicada de. sangue precioso. 
figura da revolução, ao lado de Be1t;amin A' 15 de Junho de 1891, abriu-se o Con-
Co1tsta1zt, o seu fundador. grcsso para a 1.n sessão ordinaria sob a in-

Abandonando ~eus companheiros, orga- fl.uencia de um· movimento reaccionario nos 
nisou um gabinete que trouxe o di!SCOnten- Estados, imitando aos aa mouar chia quando 
tamento e a suspeita. subia ao poder um dos part idos. 

Formou·se a op'posição parlamentar no seio O minist erio, que organisou o Marechal 
do Congresso com a retirada do ministerio e Deodoro, como já disse , sob a dir ecção do 
o movimento hostil á candidatura Deodoro á barão de Luce?ta, seu amigo intimo, bom~m 
presidencia, com a candida tura do dr . Pru- de valor, mas que não gosava de sympatb1as 
dcute de fi,foraes, ostensivamente dirigida dos republicanos, não foi bem r ecebido, e 
pelo senador genera l :José Simeão e deputados logo alguns dos seus actos na politica dos 
A lmirante Custodio de Jvfel!o e dr . Demetrio Estados, provocaram reacção no Congresso 
Ribeiro. e o govern o v iu-se com uma minoria nas 

O primeiro, desgostoso com Deodoro que o duas casas bem pronunciada e violenta. 
afastou do govern o de Pernambuco contra a Não se fez esperar a replica por pa rte do 
sua vontade; o segundo, ambicioso com pre- Marechal Deodoro, tão mal inspirado pelos 
tenso predominip politic.o na sua ~~asse, e~ementos de que se cercou, alheios ao regi. 
onde tinl:f'a por compettdor o Almtrante men que o fez chefe da Nação. 
lVmtde?tkolk, amicíssimo de Deodoro, e o ter- " Valoroso e patriot a não era , porém, um 
ceiro, adversario do'dr. :Julio de Castil!tos est adista. Na propria Constituição, elle eu­
no Rio Grande, que ~stava ao l<}do do chefe contraria remedio para uma solução que ~an­
uo governo provisorio . ciliasse os dous poderes executivo e legtsla-

' 
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tivo, e entendimento houve entre a lguns 
chefes republicanos para isso. 

Preferiu porém o g ra nde soldado, o golpe 
de Estado de 3 d e Novembro. com um de­
creto de estado d e sitio c demonstração de 
forças com batalhões do Exercito em frente 
ao Congresso, proclamando a dictadura. 

Não tardou nova r eacção tendo por chefe 
o vice-presidente M a r echal Floriano que, 
collocando-se ao lado d a legalidade, preparou 
o movimento d e 23 de Novembro, revolta ndo 
o Almirante Crestodio de llf"ello alguns navios 
da esquadra e intimando o governo a de­
por-se. 

O ínclito soldado, sempre animado do 
maior patriotismo, podendo, não resistiu , e 
logo passou o governo ao 11arech a l Flo1·iallo 
Peixoto. 

Outra reacção, como era de espera r, se 
operou nos Estados e os partidarios de De· 
adoro, os que adheriram ao golpe d e E s tado, 
viram-se depost os. 

As deposições dos governadores foram 
agitadas e violentas e algumas até ridículas 
e deprimentes ao regimen, .servindo para 
posições a antigos mona rchis tas, que ainda 
não haviam adherido é Republica e a ella se 
filiavam tão somente p ara explorai-a. 

Convocado novamente o Congresso, pri­
meiro acto do vice-presidente, a 1? de dez em · 
bro reuniu-se em sessão extraordinaria, que 
deu ao novo governo tudo que elle precisava 
pata affirmar a 1<1dminis tração publica. 

A 19 de Janeiro de 1892, revoltou-se po· 
rém a guarnição da fortaleza de S a nta Cruz, 
onde um sargento, teve a facilidade de pren­
der os officiaes, com o intuito de depôr o 
Marechal Flo1·ia1to, revolta fomentada por 
alguns perniciosos elementos favoraveis ao 
Marechal Deodoro, ou a s ua volta ao poder, 
e que para a sua honra agiam contrariamente 
á sua vontade . 

A ~2 de Janeiro ence rrou-se o Congresso. 
Infelizmente porém, o M arechal Floriano 

Peixoto foi obrigado a org~nisar o sep minis­
teria com alguns máos elementos, que foram 
os causadores de factos desastrados poste­
riores , que desvirtuaram as intenções do in­
tegro general , unico republicano capaz d e 
consolidar a. Republica . 

Existiam, ~orem, a inda algumas influencias 
poli ticas d escontentes, que pretendendo a pri­
meira magis tratura da Nação diziam que se 
devia proceder á nova eleição presidencial , 
allegando ser illegal constituciona lment e a 
permanencia do vice-presidente no governo, 
estando a frente destes partidarios o Ahni-

rante Wmzdenkolk, inimigo inconciliavel do 
Almirante Cttstodio de .&feito, então ministro 
da Marinha, que, logo depois que perdeu a 
confiança do Marechal Floriatto, abraçou a 
mesma causa. 

A imprensa apaixonada e suspeita, dbrou 
violentamente golpes e firmou-se a oppo· 
sição. 

O povo j á estava habitu.<~ndo-~e ás consp~­
r ações e estas já davam lllceuhvo ás ambt­
ções. immoderadas, dos que se agrupavam 
para o assa) to ás posições do poder ... 

Neste esta do de desassocego do espm to pu­
blico, pertl\bado e incerto, s,urge a . celebre 
manifestacão dos 13 g eneraes, pedtndo ao 
vice-presidente a eleição para o seu substi­
tuto, que foi recebida naturalme.Qte como 
uma intimação e, portanto, como ou1ra re­
volta bem caracterisada. 

E a 7 de Abril, era decretada a reforma 
desses generaes e uma outra revol_ta tentou 
acclamar 0 Marechal Deodoro prestdente da 
Repu blica, provocando o decre_t~ de 12 de 
Abril declarando o estado de stllO. 

0 ~rurido revolucionaria precisava de um 
paradeiro e 0 povo, quasi esgotado , em sua 
paciencia, só tinha olhares de confiança pa.ra 
o Exercito, onde encontrava pro~as de ~~s­
ciplina e de ordem, pois que só o tmha ''l~to 
sair dos quarteis para proclamar a Repubht.:a 
que elle devia mais tarde, co m parte da ar-

d Oncorrer para de uma vez, firmar o 
ma a, c . l'd 1 . · · de autondade e canso 1 a -a. pnnctpto . _ 

1 
. . 

Neste momento , a agttaçao_revo ucwuana 
toma vulto nos Estados d? Rto, Amazonas, 
M h- 0 S Paulo e Rtv Grande do Sul. aran a , . . . . 

N este ui ti mo, a política opp_oslctomsta, q_u e 

f U desde a proclamaçao da Republtca 
se ormo 'd d' . 'd 
com o partido libera l. decal o, tn~t o por 
Gaspar Marti?zs, de 1ncontestavel mfiuen-

. 0 e deportado, naturalmente por ser cta, pres . . 
temido, teve seu resurgtment~ ~ mcreme-~ro 
com a opposição de alguns ~ eRe~ ~epu 1· 

canos, dirigido por. Demetno . z tdtr_o, t~lll 
dos t.res que primetro assu miu a lrecçao 

. ·onista á eleição do Marechal Deodoro oppOSICl , . · 
á presidencia da Repubhca, po1~ o general 
J osé Simfã(J e Almirante Custodt~ de 111et~o 
eram partidarios de Gaspar Jllart~1ls, 

Organisado o partt'do (cderaltsta, como 

d m1·navam a elle adhenratu os el ementos 
eno , , . R bl' 

suspeitos e despeitados a _Joven epu 1ca. 
Separado J11lio de Castt!hos , chefe. repu­

blicano naquelle Estad?, tamb~m de lDcon­
testavel valor, qu e havta adhendo ao golpe 
de E stado como governador que era então, 
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preparou o partido federa lis t a a sua deposi­
ção e a revolução nã o se fe?. eSiJe ra r com t odo 
o seu requinte de ving anças e odios mal con­
t idos. 

Ao mesmo tempo a 6 de S etembro, r ebenta 
na ba hia do Rio de J an eiro a r evolta de par te 
da Armada Nacional. dirig ida por Custodio 
JWetlo , j á então fóra do go \•e r no do Mar ech a l 
FLoriano e seu inimigo pessoal , e onde m ui­
tas difficul dades p olíticas \he creou pro te­
gendo a revolução no Rio G rande e os oppo­
sicionistas , em Santa Catharioa , conforme 
as accusações que lhe fez o escri ptor des ta 
narrativa. da tribuna da Camara dos Depu­
t ados. 

S er viu de pretex to á su a a tt itude a i déa da 
. nova eleição para p residente que o \-ice-p re­
s idente dev ia manda r proceder, devendo ser 
elle o candidato mais cotado . 

N o Rio Gra nde do Sul era diffi c il e pe ri­
g osa a vida dos ch efes políticos e dos ho­
mens de valor nas fronteira os e dahi a emigra­
ção de a lguns pa ra S a nta Catharina , Mo ute­
vidéo e R io . 

O Marechal ba rão de Batovy, qt1e a R e­
publica encontro u g eneral com ma nclan te da 
front ei ra de S . Gabriel, onde tin ha sua es­
tancia, part idario antigo de Gaspar .Vartins , 
seu amigo pessoa] , depois de exercer o cargo 
de com ma nda nte do dist ricto mili tar do Rio 
Grande do S ul com t oda a leal dade c core­
cção ao novo regimen , velho a migo e com­
pa nheiro do Ma rech a l Floriano, exonerou-se 
desse com mando. 

Suspeito pelo castilhis mo, foi obrigado a 
emig rar s ua família pa ra Santa Ca tharina , 
sua t erra n at al , onde t iinha seus parentes e 
pertencia a uma das primeiras e primitivas 
fa mílias q ue a li se constituíra m no primeiro 
reinado. 

Cha mado a o R io de J an eiro pelo Ma­
r~chal Floriano, resolve u r eformar-se e 
fixar sua residencia em s ua t erra, por não 
querer e nvolver-se na política. 

No antig o Dest e rro, foi ell e encont r a r ou­
tros emigrados de a mbos os partidos no Rio 
Grande os quaes o cercaram com os seus con· 
t erra neos , de t oda a con:ide ração e r esp eito 
de q ue era merecedo r pelas s uas el evadas 
qualidades de caracter, cutlura , in tell igencia 
e bondade em extremo. 

R ecebido, quan do ali ch eg o u com t oda sua 
famíl ia, com todas as bon n ts e de braços 
abertos por todos, s em dís tincção de c rédos 
politicos, e m sua residencia , recebia a t odos 
so riog randenses qu e aportaram e entreti· 
nham_relações com seu filho, bacharel Alfredo 

G a ma d' E ça, que no gôs o de seus direitc: 
poJit icos, est ava filia do ao parti do federalista. 

O partido r epublica no catharin ense nuuc:: 
teve a ntes da revolta de 6 de S et embro. 
que foi encon t ra r no poder um celebre te· 
n ent e Machado, que , como interventor se 
apossou do g o verno do Estado, t raindo ;: 
missão q ue a hi o le vava , motivos de queixa$ 
contra o Marech al ba r ão de BatOVJ' · . 

Ao con t ra ri o disso , qua ndo ch egou ao Des­
te r ro de viagem elo R io , após o g olpe de Es· 
tado , co mo dep u tado feder a l, o na rrad(\r 
des tas linhas , um grupo de a dversa rios ex~tl· 
ta dos , dos taes aventu reiros p olíti cos de1que 
o E s tado t em sido e continua a ser sempre 
victima , assalta ntes ás pos ições de destaque 
na política , p retende u no seu desembarque . 
ruidosamente vaiar-lhe , reun indo va~abun­

dos e m enores, n a falta de corage m para lhe 
enfrentar em. 

Este acto de vandalismo r ecebeu do Ma­
r ech a l barão de Bat o1'Y a m ais 'acerba repro­
vação. 

Ao passa r esse g ru po , com ba nda de mu­
sica á frente , pela s ua res ide ncia de r egresso, 
o saudaram calor osame nee , dizendo-lhes em 
face o Marech al, que repr ovava a quella ma­
n ifes tação hostil, que importava~numa offeu­
sa gratuita a um moço conterràn eo q ue, se 
por outros mo tivos não se recommendava , 
bastava a circumstancia ide se t er feito por 
s i, tão somente, o que tudo isso impor tou 
n uma liçã o de mora l e de civismo. 

Finda a revolt a na bahia do Rio de Janei­
r o e abandon ado o Estado pela horda van­
?a lic<? que a li depr: dou dura nte m ezes, e ~or 
tsso mesmo, assumtndo o governo corno to· 

t er ventor, o coronel do Exer cito :Julio Mo­
r eira Cesar , não tarda ram os actos de re­
presalias , prisões e devassas. 

Na R evista «Patria» do Circulo dos Offi­
ciaes R eformados, no 'seu 9. 0 n umero de 
Mar ço de 1920, commemorando o quinqua­
g enario da ter minação da guerra do Para~ 

guay, publiquei o os traços biograbh icos do 
Marechal Manoel da Gama d' Eça que se se­
guem : « Filho da a nt iga província de S. 
Catharina, ássentou práça em 21 de Feve­
re iro de 1845. 

Matricul ando-se na Escola Militar em se· 
tembro de 1847, foi p ro movido a a lferes 
a lumno. F ez a ca mpanha do Rio da Prata. 
Seg uiu para a ca mpa nha do P arag uay como 
capi tão. Promovido a major em j aneiro de 
1866, por m er ecimento ; tenente--coronel em 
janeiro de 18(?8, tambem por merecitUento. 

Em 1870, de volta do Paraguay, onde fe~ 
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toda a campanha d esde a i nvas ão do Hio 
Grande, foi agr aciado com o ti t ulo de oarão 
de Batovy, p elos r el evan tes serviços pres t a­
dos nessa campanha . R esidindo n es t e Es­
tado, mudo u-s e pa r a o seu Est ado nat a l em 
1892, onde foi e nco n t rai-o a r evolta de~ de 
setembro de 1893 ; a ntes, porém , exerceu o 
cargo de commandante do 6.0 Dis tricto Mi­
litar, do qua l pediu exon eração em 28 de 
agost o de 1 892, po r não poder ma nter a dis­
ciplina entre os officiaes, que , envolvidos ex­
tremada mente n a politica, pu'blicavam ma ­
nifestos collectivos n os j ornaes de P orto 
Alegre, inconvenie ntes á disciplina . 

T erminada a r evol ta, na q ual não tomou 
parte, não só pe la s ua elevada pa t ente como 
pela s ua a va nçada idade e r elacões de alta 
camaradag em com o M a recha l presidente da 
Repu blica, foi v iolentamente p r eso a 19 de 
abril de 18 94 , por ordem do g overnador do 
Estado , coronel Mo1'etra Cesar , no es tado· 
maior do 25 .0 ba ta lhã o , de g uarnição em S. 
Catharina, pa r a sua m aior humilhação. 

P or ordem dessa mesma au toridade , foi a 
25 do mesmo mez e anuo tra ns ferido para a 
fortaleza de Santa Cr uz, da barra do norte 
desse Est ado e a h i fu silado com seu fil ho , 
outros officiaes e cidadãos implicados na 
mesma r evolta . 

Sem se proceder a um conselho , o u outro 
formalidade legal, o Mar ech a l ba rão de Ba· 
tovy fo i fusi ladp e t em por sepultura a va lla 
commum no t e rrapleno da mesma fortaleza» 

A ssim· enten deu p unil-o milita rm en te o 
despota, em cujo cerebro doentio passo u a 
idéa de que era elle, Marech al, desleal ao ju­
ramento e ao cumprimento do dever militar , 
concorrendo pa ra pôr em perigo as institui­
ções livres de sua pa t ria na q ué lla zona. 

Esta cala mida de nãa po ude ser impedida 
pelos chefes políticos prese nt es. 

Ater rados, amedrontados pusilanime­
mente pela sanhalbar bara do epileptico, q ue 
os dirig ia, foram impotentes pa ra isso itn · 
pedir . 

O escriptor destas linhas era represen-

t an te federa l do Estado, mas prestáva ainda 
no P araná , seus serviços militares ao g o. 
verno legal, nem m esmo mora lmente t eve a 
r esponsabilidade desses acontecimen tos , por 
que, tendo s ido p ropositadamente excluída 
pelo despos ta a a presentação do seu nome , 
felizmente, á r eeleição , com a tac ita acqui­
escencia dos seus correligionarios, o seu ab­
soluto s ilencio e a indifferença que pres tou 
a essa desconsideração, foi o maior prot esto 
com que coudemnou essa c'umplicidade mor­
bida de um crime, que constitue uma verg o­
nhosa e enl u tada pagina da nossa hiztoria c 
da de Santa Catharina , especialmente. 

O Marechal barão de Batovy tinha ce rca 
de 70 annos de idade e por isso, fat al e mo­
ralmente, com os 50 annos de serviços mili­
tdres , e mais de uma campanha , esta va já 
condemnado á morte. 

Não tinha na g rande somma de serviços 
prestados, na paz· e na g uerra, uma nota s i­
quer que o desabonasse em. sua fé de officio 
g loriosa ; fechada, s ubscnpta , ent retanto , 
com uma a lteração' que marcou o começo ~o 
desprestigio e decadenci~ nos posto~ da hle­
rarch ia militar do Brasil , que hoje t anto 
sentimos e amarga mente deploramos. 

Um Marer.hal jusdado por um 1.0 tenente, 
por ordem de um Coron el ! ! . 

E assim desappareceu dentre os n vos, 
para não mais encontra r-se em parte algu­
ma, com a nota de exclusão do E xercito, se­
g undo os dados officiaes existentes , o Afare­
c!tal Jvla1toel de A/1!lcida Gama L obo d' E{a, 
barão de B ato<'Y · 

P ela lei n. 310 de 21 de Ou t ubro de 1895, 
a quelles q ue maiores ou iguaes respo nsabili ­
dades ti1·eram na maldita r evolti:l, eram a m­
nis tiados , e mais ta rde, por out ra como a de 
7 de S etembro de 1899, passaram a gosar de 
t odos os proventas e c~ ncessões, e a inda 
hoj e são m uitos os prefen dos aos postos por 
merecimen to ! 

Pagilm negra da histtwia milita,· ! I . . . 

MARECHAl, C ARLOS DE CAMPOS 

O PROBLEMA DA SEGURY\NÇA 
O nosso R. S . C. deve ser re tocado dentro 

de curto prazo, afim de ficar de co mpleto 
accôrdo com os nossos e nsinamentos resul­
tantes da g rande g uerra e, por outro lado, 
attender de modo mais logico ás exigencias 
do meio , no seu es tado actual. 

Tudo indica que não vae ser, no que diz 

respeito á doutrina , utn 01eio de ~ubverter, 
nos pontos capi taes, as suas prescn pções. 

H a nesta pa rte , apenas , um c_ert_o numero 
de pontos a. ~luc idar, a subsblutr,. a. ac~ 
crescer . As 1dcas fundamentaes s ubs1s b rão. 

N a parte didactica é que é necessario e n. 
car ar uma verdadeira revoluc;ão , por que 0 
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actual recrulamento é prolixo por demais. 
Elle não define em curtos pe ríodos , como 
convinha, os orgã·os correspondentes ás fun­
ccões attribuidas não só ás tropas, como aos 
serviços. Perde-se, consequentemente, .nos 
meandros que elle mesmo engendra e e:x1ge, 

. da parte de quem o lê, um. cuidado todo es­
pecial, alliado á larga prahca de manuseai-o. 

O ' ca pitulo ~e1ativo á segurança, por 
exemplo, não prima pela concisão. Não pre­
para o espírito do consulente por uma gene­
r alisação adequada e não reune os detalhes 
particulares em uma ordem logica. V a mos es­
miuçai-o, pelo menos, em parte, porque, na 
phase actual de nossa mentalidade, parece 
que mais convinha obrar por partes , se­
guindo um caminho, como o que ahi fica. 

Neste caso o problema da segurança com­
porht uma definição geral, que ponha o 
nosso espírito em condições de encar ar con­
venientemente as minucias de cada situação. 
E' o que succederia se dissessemos : ~O pro­
blema da segurança comporta, de um modo 
g-eral, sempr e a mesma so lução : conser var 
entre nossas tropas e o ad\·ersario os ele­
mentos indispensaveis para impedir que se­
jamos surprehendidos». 

Quando se diz «elementos indispensaveis» 
proscreve-se de um lanço todo schema, in ­
siste-se oa economia das forças . D eixa-se 
claro, finalmente, que a segurança diz res­
peito á surpreza e ás suas consequencias. 

A' pagina 176 do actual regulamento, 
l ê-se: «Quando em cont acto immediato com 
o inimigo, a melhor garantia da segurança é 
a repartição judiciosa das forças, tendo em 
mira o comb ate, , 

Esta prescripção deixo~1 ~e merecer um 
parao-rapho numerado espectalmente, vem 
e!'lca'fxada no 166 e sé reduz só a isso. Dadas 
as uossas tendencia<;; ancestraes, não faltará 
por ahi quem julgue que a r egra do serviço 
de segurança, mesmo perto do inimigo, sej a 
a velha ordenar.ça, com os seus P. P. e p. p. 
e toda a o-amma do serviço de postos avan-
, "" çados. Digam-no os professores do curso de 
aperfeiçoamento .. . 

O paragrapho 170 diz: «A vanguarda tem 
por missão : lono-e do inimigo, varrer os 
obstaculos, et c.» Eu preferiria, mais timida­
mente, escrever : «remover os obstaculos, 
etc». 

O final do paragrapho 171 préscreve: 
•O logar do commandanle da columna será , 
poi~, na vanguarda». P arece preferi vel, de 
accordo corn a mentalidade actual, pres­
crever mais algu ma cousa,· r eferente aos 

chefes subordinados que formam ahi o seu 
sequito e o sequito de seus aux ilia res, dando 
Iio-eiramente os motivos desse modo de pro· 

b 

ceder. 
O paragrapho 172 prescreve: cEm qual· 

quer caso (trata -se da multiplicidade das 
vanguardas), porém, o commanda~te da co· 
lumna conserva a direcção do conJunto das 
vang uardas; determina-lhes, consequente­
mente Joo-ares e deslocamentos». Parece 
que não é bem isso. O que o commandante 
da co I um na conserva , d e facto, é o gros~o. 
A' dupla ou tripla vanguarda. correspon?e 
uma r epartição de forças e uma organtsaçao 
de commando que impõe apenas a regula· 
risação das {nissões de cada um desses ele­
mentos, cuja direcção mat eria l escapa desde 
então ao chefe do conjunto, cousa que abso· 
lutamente não se d á com o g r osso. 

Lê-se, no final do paragrapho 17 3, que 
para manter a artilharia fóra do a lcance 
efficaz da artilharia inimiga, «haverá muita.s 
vezes necessidade» de fazer marchar a artt­
lharia de a poio de uma vanguarda, entre 
esta e o grosso , por lances, etc. Não h a du· 
viua de que sej a essa uma r egra mais ou 
menos absoluta, desde que seja possível a 
iutervenção da artilharia contraria; não ha 
duvida que pa ra a arti lharia será meuos fa­
tigante a marcha á parte da i nfantaria. P or 
que não erigirmos em regra ge ra l uma seme­
lhant e prescripção, que ahi apparece como 
subsidiaria 7 

O pa ragrapho 175, que é longo e fati­
gante , exige q ue a ponta (cavallaria) seja 
sem pre commandada por um official e que 
na frente da ponta marche sempre um offi­
cial. A idéa que isto dá é do emprego de 
dois officiaes differentes, quando a ponta é 
t ant as ve;;:es composta a penas de um pe· 
lotão de cavallaria , que n ão tem mais do que 
um pfficial. O que parece qué se deve exigir 
é a presença de quem sat'ba ver e informar 
na extremidade da columna . O resto já é do 
mecani smo t actico da a rma de cavallaria. 
Tambem esse trecho d á a idéa de uma ponta 
marchando a passo , agarrada na infantaria. 

Só os iniciados comprehenderão, pela sua 
leitura , que as causas não se passam assim. 

Mais a baixo , prescreve o mesmo item, 
qu e todo destacamento que não tenha caval­
laria «d eve reforçar sua ponta com esclare­
cedores mo ntados» . 

Ora , eu preferia ,!iizer : «Sempre qu e na 
columna não houver cavallaria, a ponta será 
constituída por esclarecedores montados>>. 
Não se p6de r e forçar o que 1 não existe, se 
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não ha ca v aliaria , de accôrdo com o proprio 
regulamento . 

Depois de tet· dito, no paragrapllo 171 , 
que o commandante da columna m a rchar á 
na vanguarda , volta, no par agrapho 176, a 
tratar do mesmo assumpto, fixando-lhe o 
Jogar. l sso augmenta as difficuldades para 
as consultas. 

O paragrapho 177, que encerra o capitulo, 
prescreve que os diversos escalões da van­
guarda não são obrigauos a fazer os altos 
horarios ao mesmo t empo, mas que durante 
as paradas << deve m achar-se em. s ituação de 
desempenhar o seu papel tactico~. 

P or que é que o nosso regulamento uão 
falia explici tamente no alto guardado , àefi­
nindo-o, regulando-lhe as minucias, etc.? 

No entanto é o alto guardado de emprego 
corrente nas soluções dos tllemas tacticos, 
em to dos os escalões . 

O assumpto é vasto e o tempo é pouco. 

Outros de melhores alv i tres e de maior 
valia, que o e."'l:planem mais largamente. 

Todos os seus capítulos permittem íart.a 
~ollecta . 

Eu me limito a afirmar pela adaptação de 
um regu lamento europeu, que neste mo­
m ento só póde ser o r egula mento francez, 
expl anado, ampliado, completado para o 
nosso meio militar. 

F. PAULA CIDADE 

A ~AN,N·A rGRRAGH~RK ~DMU RAQi\a COMPLEME.NT:AR 
r · , O 

Cumprindo uma ordem de meu Comman­
<lante, o Sr. Coronel Alfr edo Malan d 'A n­
grogne, par a dizer alg·o sobre a can na forra ­
geira, que desd e alguns nfezes vem o 1? B/E 
ministrando a seus animaes , a titulo de ex­
periencü.L e como medida economica, venho 
obseTvando que , da s ttbstit~ição gradativa de 
500 grammas de alfafa por 3 kilogrammos de 
can na, num effect i~ de cento. e sessenta e 
tres cavallos, não res ultaram alterações, 
quanto ao est ado sanitario dos referidos ani­
maes, que permanece bom . 

Grandes são as preve nções quanto ao em­
prego da cantí a de assucar no regimen a li­
mentar dos ca vali os do Exercito, levando-se 
mesmo o extremo de incri:ninal-a de acciden­
tes graves , occorridos com a nimaes que de li a 
fizeram uso, acciclentes estes que'}Jodem ser 
verificados com o empreg·o de quaes quer for­
ragens, qu ando ~nal administradas. 

E' facto conhecido, que dúr ante a moagem 
~m nossos engenh os de assucar, o gado, 
tanto cavallar como bovino, se alimenta em 
grande parte do bagaço da can na de assu­
car, assim com o das i mpurezas deixadas pelo 
t rabalho da dep·uração do respectivo caldo, 
sem que por isso, soffra a menor alteração 
no seu estado hyg·ido. 

Est a for ragem apresenta p ropriedades 
inherent es aos a limen tos grosseiros, aquosos 
e assucarados : pela sua ri que1m em materia 
lenhosa con stitue um lastro imprescindível á 
bôa gy.mnast ica do apparelho d igestivo ; ex­
cellente ref resco p ela gran de quantidade de 

agua que encerra e fi nalmente thermogenico 
pela sua saccbarose. 

Não tenào nem t odos os aliment os, o 
mesm0 valor nulrilhro e nem sendo comple­
tos em absoluto, segue-se a i!.Uperiosà neces­
sidade de varial-os . 

Si accidentes têm sobrevindo com o uso 
da canna , são devidos ao modo pouco logico, 
sem duvida , por que tem sido empregada. 

A passagem brusca de. u~ _regimen para 
out ro, é quasi sempr e pr~JUdtc t al_ , ~scapando 

illesos, apenas, os organtsmos pnvüegtados. 

Como regra g·eral, não de~emos distri?ui!-a 
em demasia, dando -a , porem, como ltgetro 
complemento e não como succedaneo .com­
pleto, em vista da sua. g-rande qu~~hdade 
aquosa que poder i ~ agtr como debtlltante, 
assi~ como -pela aspereza de suas fibras que, 
nas obstrucções intestinaes, actuando. como 
corpos estranhos, seriam ,r~spon:a ve1s por 
erosões que dariam _logar a. w vas_ao de ~er­
mens da flora micobnana do tubo mstesbn::tl 
na intimidade do organismo .. 

A usar-se a canna forrageua ou a de as­
sucar, nas rações de animaes não h_abi tuados 
a ellas , devemos fazel-o. gradahva.mente, 
afi m de treinar o organtsmo e e~1ta_r _as 
complicações motivada~ pelas subshtutçoes 
bruscas . 

Quasi todàs as forra~·ens encerr~m uma 
g rande quantidade de tmpur~zas dtversas e 
a ino·estão destas substanctas estranhas, 
apres~ nta perigos sérios para a saude dos 
animaes ; ora, achando-s~ a cauna nesse nu­
mero, será pois necessana a sua preparação 
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p ara ser vir de product., al1 ,ite . S eg undo u m 
trabalho do Dr. Pau tino L ':>pes da Cr uz, em 
100 grammas de succll de c moa roxa , de c9m· 
pleto desenvolvimento, ac l'OLt-se n o gomo 
superior sem cascas o se~u inte : 

Agua ...... . ..... . .. . . . .. . 
Sa ccharose .. . . . . . . . . . . . .. . . 
Glycose ..... . .. . .. . ..... . . 
Cerosia ..... .. ..... .... . .. . 
Acidos organicos. . . . . . . . . . 
Substa ncias albuminosas . . . . 
Substancias pectinosas . . .... . 
Saes inorgaoicos .......... . 
Cellulose .... .... . ... ... . . . 

67 ,521 
5·,809 
1,701 
0,053 
0,760 
0,418 
0,099 
6,419 

27,220 
100,000 

A composh,ão do g o mo superior é que 
mais s e deve a p pr oximar tla composição 
da can na forrageira, justificau1lo a ueces· 

sidade de dai -a e m pe tJU e.tl a.:; proporções, 
em vista da graude quantidade de agua e 
r esíduos em r elação com as suas su bstan­
cias nutr itivas , que tambe m pelos mesmos 

motivos póde prestar g-rz ndes serviços como 
adjuvante de ou tras forrag e ns e ser de 

custo r eduzido . 

FERNANDO DORNEI.LES G . FRAJA.DO 

J· Teoonte-veLeriunrio 

O rganisaçao e tactica da f\rtilharia 
Com o ti lu lo snprn fl•z <• c oron11l Fnuprl do Exer· 

cito All~>miio, umn co o (Pr••ncin nr C!r.,u lo ~.Ull t.ar dP 
Buenos Aires. De"'" ln trr,. ~•r•nto coorcrencl,., !Jubll· 
c:>d& pda P.ct·u ta .lr!Jilar nrll<'Ol ion, t r!,duzimos, cem 
u devidu. veol:l., os trochc.~ que 6C seguem, 

F. J . P . 

9s _estados-maiores de regimentp e de g rupo e 
pn.nc1palmente as baterias, hoje mais do que nunca, 
devem ser providos de bons elementos opticos de 
observação. E' indispensavel que cada official e cada 
chefe de peça disponha de um binoculo prismatico 
e que a bateria possua duas lu netas tezouras, um 
telemetro, dois goniomefros e a lgu ns transferidores. 
~óde-se affirmar, que hoje ma is va le no con1bate 
um grupo provido de bons elementos de observação 
e de medida do que dois grupos com uma dotação 
insufficiente desses elementos. 

Da mesma fó rma q ue em todas as operações ta­
cticas, tambem os reconhecimentos e as observações 
da artilharia effectuadas por aviões, balões captivos, 
pelas secções de medidas, pelos recursos opticos 
das baterias, etc., só preenchem o seü fim qu ando 
são transmittidos rapido c de modo seguro á tropa 
que combate. Assim os efemeflfos de obsen,ação 
devem ser completados por rH!merosos elementos de 
tr ansmissão. Por isso, na Allemanha, cada bateria 
leve d ispõe, para o serviço exclusivo de communi­
c~ções, de 3 sargentos, do1e so~dados e de uma 
vtatura telephonica, muito leve, com 6 apparelhos 
telephonicos, 17 kilometros de cabo e 3 apparelhos 
opticos. Além d isso a artilharia deve estar dotada de 
apparelham ento radio-telegraphico necessario para 
communicar com o observador aereo. O regimento 
de artilharia leve de 9 baterias dispõe de 4 offíciaes 
c _de mais de 200 homens para o serv iço de.conun u­
meações. Sendo a transmissão de ordens e Informa­
ções de u_ma importan cia capital para d irecção do 
fogo,_ ":lurto se recommenda a pratica dos cha~ados 
exer~1~1os de direrção de fof!tl. N?!o é necessano q ue 
partrc1pem desses exercícios todos os serventes das 
baterias, basta que nelles toml!rn pa rte O!! officiaes, 
os 0arge.ntos, apontadores e p"s~oal de observação. 

exercito allem~o sempre se p reparou, antes de 

! 
tudo, para a guerra d e mov imento e por isso achava­
se a artilharia leve dotada de um shrap nel l que dava 
excellentes resultados contra os objectivos vivos. A 
medida, porem, que foi apparecendo a guerra de 
posição, ma is necessar~o foi se torna ndo o emprego 
da granada. A isso se veiu juntar a menor difficu l­
dade de fabricação da espo leta de percussão do que 
a da espoleta de d uplo effeilo do shrapnell, o que 
·era para se considerar no desenvolvimento extraor­
d inario que tomou o fab rico de munição. As regras 
de tiro de percussão eram tambem m ais simples que 
as do tiro de tempo; te nd o finda su rgido por essa 
época os gazes, que só se emp regavam com :~s gra­
nadas. 'Resu ltou da hi que ao terminar a g uerra, a 
artilharia allemã achava-se dotada de 10 •; . de shra­
pnells e 90"/. de g ra nadas. 

Em 19 18 a quarta parte da munição allemã era 
constitu ída de projectis de gazes. O emprego destes 
trouxe como consequcncia g randes· modificações 
não só nos processos de tiro como na propria ta­
etica da artilharia. Não se tratava, e uti'io, de bater 
cada peça inimiga e o seu p essoal, como se procu­
rava com os projectis de alto explosivo, mas de in­
feccionar com os gazes toda a zona occupada por 
uma ou varias baterias, levando- se em consideraçi'io 
as condições atmosphericas e o terreno. No inicio 
da guerra p rocurava a artilha ria posições cobertas 
p~r elevações do terreno, de bo~ques ou povoações, 
af1rn de desenfia r-se da observação terrestre inimiga. 
Pouco depois, veio a observação aerea obrigar as ba­
terias a procurarem collocações nos bosques e nas po­
voações afim de subtr3hirem-sc tarnbem ás vistas aé 
reas. Aconteceu, en tão, que O'i gazes lançados em 
grande quantidad e permaneciam melhor nos lugares 
protegidos do vento, isto é, especialmente nos bosques 
e nas povoações. Por serem mais de nsos que o ar, 
os gazes ain da se reuniam nas partes mais babc:as 
do terreno, isto é, nas fraldas das encostas. C onse­
q uencia, a artilharia não mais se podia esconde r nos 
bosques e nas -povoações nem escolher o!! sopés 
para as s uas posições. Buscá ra, enHto, estas a meia 
encosta, de modo que os gazes p elo proprio peso 
desliscm até em baixo ou sejam espalhados pelo 
vento. O emprego dos projectis toxicos teve ainda 



A DEFESA NACIO~AL ~15 

uma outra grande influencía sobre a tactica da ar­
tilharia. No começo da guerra se utilisava de prefe­
rencia a artiJh :uia de grosso calib re para a contra­
bateria, especialmente para d estruição do material·. 
Hoje, com o emprego de granad as de gazes, uma 
bateria de 75 póde bater, com rasoavel dispendio de 
munição, qualquer bateria pesada, mesmo que se 
encontre completamente e nco berta. Ve rdade é que 
não se con:;eguirá a dest ruição das peças ini­
migas com granadas toxicas de pequeno calibre, 
mas uma bateri:l poderá ser posta fóra de comb~te 
por varias horas ou mesmo dias com o emprego de 
gazes, tempo esse bastante para que tenha exito o 
ataque da inf:mtari ::.t, cahindo intactas as peças ini­
migas em suas mãos. 

Depois de ter a Conferencia de \Vashington esta­
belecido em se u artigo 5.0 a prohibiçl'io do uso de 
gazes tox.icos e asphixiantes, poder-se-ia objectar 
que superflu os são hoje os comentarios sobre o seu 
emprego em combate. As autoridades militares dos 
Estados Unidos, em fa ce desse a rtig o, deram ordem 
para suspender a fabricação de taes gazes na Ame­
rica do Norte, mas com a restricção muito impor­
tante de que sempre que não forew empregados em 
estudos ott em fins expcrimelltaes. E ao mesmo tempo 
para levar a cabo esses estudos o Senado Ameri­
cano incluiu no orçamento de 1922-23 um au­
gmcnto de 100.000 d ollares sobre a importancia 
votada no a nno ante"rior. O almirante norte ameri­
cano Sims, que, pela franqueza, varias vezes tem 
chamado a attenção para a sua personalidade, assim 
se exprimiu a respeito do e mprego de gazes : 
«Quando fo rmos atacados, empregaremos gazes 
sem preoccupa rmos do que, nem do como, nem do 
porqu.e~. N1l:o resta a menor duvic!JJ que será este o 

ponto de vista que ha de seguir qualquer pniz 
quando tiver de combater pela sua existencia. Por 
isso, como nos Estados Unidos, continuam lambem 
em outros CXC}citos os preparativos pata a lucta dos 
gazes. 

Ao final isar esta confe rencia, quero ainda respigar 
o ponto que se refere ã capacidade imprescindível 
da artilharia em seguir a infanta ria em qualq uer 
terreno. já nar rei como a arti lharia all.em:i so ube 
levar as peças pesadas atravez das plan ícies da 
Ru ssia e Rumania, recobertas de la111a produzida 
pela neve e a chuva, e como soube tambem dominar 
os areaes do deserto da P:ilestina. Na Asia Menor 
os officiaes allemães que commandavam a artilharia 
turca. fizeram, a 3.000 metros de altitude, as peças 
atravessarem montanhas cobertas de um metro de 
neve, puchando os armões da artilharia leve com 
8 cavallos e separadamente os canhões por 8 e até 
10 bois. 

Na campanha do General vou Lettow- Vorbech, 
na Africa Orientai, contra os inglezese ponuguezes, 
uma baterin de montanha foi t ransportada durante 
annos inteiros atravez de mattas virgctts, atraves­
sando largos rios e transpondo montanhas escar­
padas. Os canhões eram levados atados em troncos 
de anrores sobre os hombros dos home ns, ou mon­
tados sobre as rod as e arrastados alternativamente 
por 40 homens. E toda vez que se fez necessario, 
sempre a infantaria d ispoz dos seus canhões. A 
questão do acompanhamento da infantaria pelos 
seus canhões nada mais é que uma questão de 
energia dos chefes. Todo otficial de artilharia se 
deve assenhorear bern desse principio! 

• Cá ... vacos profissionaes \ 
v 

Sobre· o tiro do F. M. 

Distribnidos pelos corpos de tropa os nos­
sos fu zis-metralha dores (F. M. Madsen) (*), 
como Yem sead o desde ha 3 annos, são os 
commanda'ntes de pequenas unidades c sub­
unidades, q ue com elles têm qne vêr , obriga­
dos a ministrar aos seus commandados a 
ins tru c-1ão do r espectivo tiro. 

Como t;tão temos a inda um rcg·ul amento 
especial c nem instrucçõe$, mesmo proviso ­
rias , a r espeito, simplesmente como um au­
x ilio aos camaradaR «<las prov íncias» , onde, 
bem o sabemos, por nell as termos moirejado 
dura nte 8 at1110S , como officíal de tropa, sem­
pre a rregimentado, é dillicillima a acquisi-

c•> Cnlo nço <lo r eapectivo cnno, do; ll'.l\1. dn noh~:L Cln. tem no 
portrtdo lllllllnr<l:t.mont e poiH, Nnbor.- jli com mala do 300 tiros 
d:t.dn• c· roglhtrl\dns, (no perlodo do no,;.so O<lrnrht\ndo, nc~lo nnno), 
oono~r'·"m o m<'smo c:\llbre com qu o un t r:1mm (llm/ru,OO), i1to bn 
mui~ dP. dois an uos. 

ção dos nossos regulamentos quanto mais 
de trabalhos estrangeiros, vamos deixar aqui 
o nosso proceder em a sub-unidade que com­
mandamos , em qu~, por falta absoluta de 
official subalter no, embora com o effectivo 
completo em praças, somos nós m~::smos . 

qne tlirigimos pes~oalmeute,- c.lc facto- a 
inslru l.)ção do tiro, não <>Ó do fur.1l e masque­
como c com mais forte r::.~z;"ío, a do F'. l\J. 
por s~r um armamento ainda pouco couh\!­
cido ent re nós e, em se tratando elo .i.\1adseu, 
muitis~imo delicado . 

Extrahh1os das «lnstrucções prO\'Ísorias 
sobre a pratica do tiro de infantaria,, frau­
cezns , (publicação já por nós citada uestas 
columnas ), com a;; modificações, que nos pa­
,receran:~, cabi v eis, á nossa conducta. 
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Eil-a: 
TIROS DE---I ::>lSTRUCÇÃO 

Esses ti ros compreh endem : 
1.0

) Ti ros á dis tancia reduzida (30m) ; 
2 . o) T i ros a d istancias reaes . 
Os 1.09 se desdobt"j!m e m : 
a) Tiros de agrupa mento ; 
b) Tiros propriament e a o alvo . 

• 

Os tiros de a) podem ser intermi ttentes 
(tiro por tiro), ou co ntínuos ( rajadas ) . 

* 
O alvo par a essas duas especies a) e b) 

d e tiros pode es tar no mes mo' p;:;pel d e zmx 
zm, emoldu ra do , em cuj o centro deve acha r­
se um vis ua l de 4 centímetros de diametro. 

Por fa lta dos «gabaritos , ou g a bar is . 
aconselh ados pelos francezes , esse visual 
será concentrico a 3 circumferencias de 8 , 12 
e 16 centímetros , respecti vamente , d e diá­
metro, par a o t iro por. t iro ; será de igu::tl ou­
mero de cir cumferenctas, de que o visual é 
conceo tr ico , respectivamente de dia me tr o 
jo-ual a 12 , 24 e 36 centime t ros , pa ra os t i-l:> • 

r os em raJadas . 
O alvo para os tiros de b) é o mesmo que 

os de a). 
Os tiros , sejam de a ), sejam de b ), são 

considerados «m uito bo ns» , <' bons» c «regu­
lares», se a tohdidade dos tiros a ltingir o cir­
culo inteJ;ior , o medio ou o ex terior, respe­
ctivamente. 

Permittam-nos os ca mara d as i ustru ctores 
as seo-uinles obs ervações : 

b • 

A ' dis tancta de 30 metros os nossos F. M. 
deram agrupamentos de impactos cuj os pon ­
tos-medios se dis tanciaram, quando v isamos 
o visua l concentríco, de 1.1 ns 4 cen tímetros 
acima desse vis ual , o q ue nos levou a deslo­
car o nosso visual de ponta ria d e uns 4 cen­
tímetros pa ra baixo do bordo inferior d o re­
ferido vis ual con ce ut ri co com as cir cnmfe­
rencias. E que, a o iniciar uma· turma essa 
instrucção , a i ém das p reca uções tendentes a 
dar ao F. M. a maior es tabilidade poss ível 
( ins ta ll ação no te rreno e a poio do a tirador ) , 
os primeiros exercícios de t iro devem sê r 
realisados peJos melhor es atiradores, mesmo 
dos de fnzil , com o int uito de pro var aos fu­
t uros fuzileiros-metralhadores q ue as cond i­
ções exigidas p~elo q~ad~o que aq ui apr_esen­
tarnos podem ser sattsfe ttas sem demora,. as­
sim lhes tenha s ido ministrada Ul~a prev ta e 
cuidadosa «ins trucção prep.arator~a» .do r es-

ectÍTO tiro , como a do fuzll ordw an o , ~om 
Ps .modifcações e acc rescimos, q ue a dlffe­
:ença de funccionamento e uso do F . M. 
ex i~ em. 

O q uadro expos to co m ple ta o 
pa ra a co ndncta nos t iros d e 1.0 ) : 
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Organizamos, tam bem , a nossa escr ipta 
respectiva: a folha i ndividua l d e tiro , tal 
como o quadro, accr esce n tando a casa 
«Nome>; ap ro vÇ!itando a casa- <.s Condições a 
satisfazen-pa r a a de «Impactos»; e a de­
«Übs»- pa ra as occurrencias elo atirador 
que infl uam no seu p rogresso no t iro , e sup­
p r imindo as casas-«Dísta ncias» ,-«Alça , 
e N .0 de cartuchos>>. E no ma is , como a es­
cripta d o fuzil ordirtario, em cujo «Mà ppa 
r egistro-trimestrah i ncluímos os nossos F. 
M. com o se u calibre, tiros, e tc. 

Pos terioqnen te , se a inda opportuno, t ra ­
taremos dos tiros a d istancia s reaes . 

Rio, Agosto de 1922 . 

CAP. FRANCISCO Jos~ DUTRA. 
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Notas sobre 1 instrnc~no dos Qnntlros no ~ervi~o de Campanha-
\ 

( Da. Escola de Ca'Vallaria da Fra.nça.) 

( CON1'INUAÇÃO) 

O POSTO 

VIII- O POSTO DE SEGURANÇA. APPROXI­

M:AD A EM ESTAÇÃO 

A ordem é dada ao chefe do posto pelo seu 
capitão e commandante do s erviço (serviço 
sempre organisado em profundidade) de 
accôrdo com as instrucções recebidas do 
commandaote do es tacionamento. E sta or­
dem comprehende a s indicações relativas á 
situação g e ral do inimigo, Jogar do posto, 
limites do s ector, direcções a vigiar, collo · 
cação dos postos v izinhos , senha, conducta 
em caso de a1 a que e maneira de subsis tencia 
dos homens e cavallos. 

A collocação será g e ra lmente designada 
pela carta e só poderá ser f e ita approxima­
damente ; o chefe segue p a ra ahi, dirigindo 
seu grupo como uma patrulha e tomará ra­
pidamente s uas d isposições p rovis01'ias, sim· 
ples e rapidas, ( colloca os postos em um 
Joga r d esenfiado, destaca a s sentinellas in­
dispensav eis) ~ue lhe vão permittir fazer o 
reconhecimen t o do seu sector. 

Este reconhecimento deve ser feito vi­
sando os dois pontos seg uintes : Organi­
sação tão economica quanto possível da vi­
gilancia (fim principal) e verificação da pos­
sibilidade da resiste ncia. 

O chefe toma então as suas disposições ' 
definitivas; o estabelecimcuto do posto é de­
terminado pelo das seutinellas, collocatzdo-o 
todas, as vezes que f ôr p ossivd 1~as proximi· 
dades de uma p osição de sentinellas _- a senti­
nella póde então ser simples e a p é, o que é 
duplamente vantajoso. 

A sentinella dupla deve ser empregada 
em t e rreno coberto, ou quando a distancia 
do posto assim o exija .. 

Os graduados de vem estar exercitados em 
dar orde ns precisas e completas ás senti­
nellas, fixando-lhes um ponto de referenda, 
etc. 

O posto é abrigado, sempre que possivel, 
sem 1te1tlttmz sacriflcio de Stta missão_- a vigl­
lancia é completada pelas patmi!tas de postos 
avmtçados. 

O chefe do posto deve orga·nisar o serviço 
de modo que as sentinellas e p_atrulhas, es­
pecialisadas em suas funcções, conheçam 
perfeitamente o terreno e possat? .alcan~ar 
os seus Jogares ou percorrer seus ttlneranos 
sem erro e movimentos visíveis para o lado 
do inimigo. 

E' preciso refletir que um posto de senti­
nellas duplas exige 6 homens, afim de poder 
dar-se ás sentiuellas um repouso de uma 
hora de d uração dupla da <\o seu quarto; 
portanto, um posto que tenha de forma; 
uma sentinella simples e uma dupla, devera 
contar só pará este se rviço, 9 cavalleiros e, 
ajuntando-se-lhes os patr.ulhado~es chega-.se, 
ao effec tivo de um meto p elotao, effechvo 
este , indicado como maximo, pelo r egula­
mento. 

O effectivo do posto é fixa do pelo seu 
· commandante. 

A ligação com os postos vizinhos ~ esta-
' belecida por uma patrulh~, . desde que o 
posto se esta be le~eu defiulttvame nte ; ella 
é s ubstituída á notte, no caso em que os 
postos mudem de logar. 

De noite, sendo só as es.trada~ p~rigosas, 
póde admittir-se que a r es1s tenc1a c sempre 
possível ao posto, que deve. barra i-as, ga­
nhando a'Ssím um tempo preciOso. 

Eq:J. caso de apjJ1'.ozim_ação d_o t·u~migo, .o 
chefe do posto de ve .u ate. pro:tmo .as senb­
nellas , apreciar de vt.su a sltuaçao e I?~ormar 
para a retaguarda e a~s _postos VISl~hos ; 
resis te pelo fogo s i a _postçao lhe pe~rmttte e 
quando tiver de retirar-se sobre o:s .P. P., 
conformar-se-á com as ordens receb~das do 
capitão (afim de não entravar a .acçao dos 
defensores das barricadas) conhnua~~o a 
vigiar 0 inimigo e não perdendo occas1ao de 
hostilisal-o (fogo sobre os flancos , por 
exemplo). 

IX- O POSTO D:E CORRESPONDEN CIA. 

Ainda aqui o chefe gosa de uma relativa 
independencia para escolher a collocação do 
posto, nas proximidades do ponto indicado. 

Uma ou varias sentinellas devem ter 
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vistas bastante extensas , par a poder em p er­
ceber o es tafeta ,. q ue muita s vezes só t em 
uma ind icação geral do logar do p ost o e 
ch amar, si fôr preciso, a sua atten ção. 

O ser viço deve ser organís ado minuciosa­
m ente, com obediencia ás regras fixadas· pelo 
reg ulamento, de maneira que o despac~o 
passe pelo posto se·m se de?Jw rar; a q uestao 
do recibo a dar ao estaf eta p or t ador do 
despacho é reg ulada depo is da sua remessa, 
que é o mais importante . 

O regulame nto det ermi?a que o . che! e 
possua um caderno de regtstro , sem 1m por 
modelo . O que abaixo é indicado pa.rece 
simplificar a escripta, tanto quanto poss1vel, 
e lembra ao chefe do posto que a h ora da 
chegada de um despacho deve ser egual­
mente a da partida . 

CHEGADAS PARTIDAS 

HORA 1--- --.- - --1 
Vindo ele ..•• I LJvado por . . ---I-E- o-dc_r_eç-ad_o_á_ . . +~ -le_v_ad_o_p_or_ . . 

- .----!--'------1--- - -1----1 

' 
Os recibos serão ta mbem preparados com 

a ntecedencia 
A tra ns m issão das informações pelo posto 

de corresponde ncia, faz-se , em g era l, em 
uma zona de r ela ti va seg Ltrança ; e ntretanto, 
um destacamente de descoberta terá inte­
resse em deixar á s ua r etaguarda um post o 
de co rrespondencia , cuj a collocação será _co­
nhecida por elle e pelo ch efe da exploraçao; 
- é preciso tudo p rever porque zona a lguma 
póde ser considerada a bsolutamente segura. 

Em caso de appro ximação do inimigo, o 
chefe dissimula o s eu grupo e retoma em 
seguida o seu serviço, uma vez passado o 
perigo; -não tem inter esse em tentar uma 
r csistencia , salvo ! e a sua p osição sobre um 
curso d 'ag ua i ntransponí vel , por exemplo, 
der a essa resisteucia u m valor real. 

O PELOTÃO 

O pelotão será es tudado successivamente 
com todas as missões, que lhe pódem ser 
dadas pa ra garantir a segurança, em marcha 

o u em estação, das columnas de cavallari4 e 
das de t odas as armas; no pap e l de destaca· 
mento de descober ta, q uando agindo com: 
fr acção de cavalla ria d ivisionaria , antes t 
durante o combat e e de apo io J a A rtilharia. 

S erão egua lmente feitos exercícios de el!:· 
prego de j ogos de pelot ão , executaàos ec: 
combate a pé, offe nsivo o u defensi vo . 

X - PE LO'l'ÃO TES'l'A D..l. V. G . DE U:MA 

COLUM NA DE CAVA LLARIA 

A testa da V . G . é uma r eserva á dispo· 
dis posição da pon ta ; fica sob as ordens do 
offi.cial do p elotão , chefe da ponta ; ha pois, 
i1ztima ligação entre estes dois escalões da 
V. G . 

No conjunto da V . G. o papel de «reconlu· 
cime?tto» , pertence mais r egula rmente ao 
elemento ftl. testa-pmzta» , e o papel tactico ao 
«Corpo da V. G~ . 

O g rosso do pelotão fic a em cada lance ás 
ordens de um sarge nto, tran s porta ndo-se ao 
alcance da po11ta / ess e g radua do t oma a for· 
mação de ma rcha ma is appropriada á si­
tuação e ao te rreno (vulnerabilidade , conser­
v~ção dos cavallos) e faz a lto ao a brigo das 
vts tas, a traz do ponto de observação da 
ponta. 

N estas con dições, sómeute o officia l, que 
em cada alto, deve p reparar seu novo lance, 
póde tirar do pelot ão, a t~mpo, os elementos 
de que precisar pa r a fazer os reconheci­
mentos que a ponta não possa f or1tecer; e 
a ssim, p óde tam bem , n o momento oppor­
tuno , apoiar uma accção offensiva da ponta 
ou acolhel-a e m caso de ins uccesso . 

Quando a p onta inicia s ua march a , a t esta 
segue-a , sem pre ligadã pela vist a, e a uma 
dis t ancia ta l, que em ca so de surpreza não 
seja atacada ao mesmo t empo que ell a . 

A ligação com o corpo, é feita por est e , 
que pa ra t al fim destaca um grupo de balisa· 
dores , com manda dos por um graduado. 

P a ra a execução dos l an ces, o pe lotão re· 
gula-se pelá ponta, porém, a velocidade: 
ger al de ma rcha, lhe é da da pelo corpo da 
V . G . onde mar cha o commandante da co-
lumna. / 

I 
P óde estuda r-se as seg uintes situações : 
- A estrada atravessa uma localida de ou 

u ru bosque muito extenso, para que a ponta 
possa reconhecei-os : dispersão em forra­
g eadores de todo ou parte do pelotão, sobre 
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a frente a r econhecer , s i o ter re no é aberto, 
ou em pequenos g rupos sobre ponto!> de di­
recção, no caso contr a rio; é o unico meio de 
tudo ser r apidamente visto, pois, que a V· G. 
anda sempre depressa. 

-A ponta ata ca uma forte patrulha in i­
miga: -o p elotão avança resolutamente e 
a se.cunda , depois.fa~ a lto em uma posição 
do~mnante, r econstllutndo-se, porém, sem se 
detxar arrastar á perseguição. 

- A pont a surprehendida é r e p ellida em 
uma povoação : o pelotão recolhera, observa 
a entrada , la nça immedia t a m ente patrulhas 
para os caminhos lateraes e não hesitará em 
contornai-a, s i estiver mantida por pequena 
tropa, f azendo assim cahir a resistencia. 

-Os esclarecedores da ponta assignalam 
um esquadrão marchando fr a ocamente na 
direcção da columna : - o official retoma o 
commando do pelotão, d epois de ter comple­
tado o reconltecimento do inimigo;- em ter­
reno cort ado ou accidentado, ma n obra , fa ­
zendo uso dos fu zis, até que chegue o corpo 
da V. G., para impedir ao inimigo de ins­
tallar-se ( um pelot ão não póde fazer ma is); 
-em terreno aberto, o pelotão afasta-se da 
entrada, evitando assim ser r ecalcado e•n 
desordem sobre o esq t.1adrão e fica, como ee­
calão avançado , sobre o flanco do inimio-o . . ~ ' 
prompto para agtr s1 o corpo Ça V. G. fôr 
atacado, ou m e lhor atrahe a s i o inimigo, 
afim de obrigai-o a dar o seu flanco ao corpo 
da V. G. 

XI- PSLOTÃO TESTA DA V. G. DE UMA 

COLUMNA DE TODAS AS AlUlAS (c. 'D.) 

Suppõe-se o pelotão, tna marcha de uma 
divisão de infantaria enquadrada, por exem· 
plo : a t esta do, esquadrão di visionario, cujo 
grosso m archa na V. G. 

O s principias são os m esmos , relativos á 
testa e a ponta, poré m, o pelotã o na frente 
da iufauta ria n ecessita de reconhecimento 
mais · detalhado do t erreno , no que é m ais 
facilitado p ela menor velocidade de lmarcha. 

Os lances sendo feitos ao trote1 em cada 
hora de marcha, o elemento «testa-ponta>>, 
march a rá 15 minutos e estacionará cerca de 
45 minutos, mais ou m enos, fazendo no ma­
ximo tres lances, dispondo o seu chefe , e m 
cada ponto de parada, pelo menos de 10 
minutos para observar. 

Chegado ao fim do seu lance, estabelecerá 
com os cavalleiros de sua ponta, uma linha 

de sentinellas, ligando-se pela vista , sobre 
a frente cuja vigilancia lhe incumbe ; e pre­
para o novo lance envian do deste p onto as 
patrulhas n ecessaria s ao reconhecimento do 
t erreno , que se estende diante d e si, pa­
t rulhas estas tiradas do pelotão e que terão 
sua missão limitada até o ponto escolhido 
para o n ovo lance . 

No momento de dehar esse-ponto, o che fe 
do pelotão reformará sua ponta , r eunindo 
s uas sentinellas, e avançará p ara o uovo 
ponto, onde toma rá contado com suas p a­
trulhas e procederá de modo semelha nte . 

D e accôrdo co m os principias já enun­
ciados ,ha interesse em destacar, em primeiro 
lagar , as patrulhas que têm de apeiar mais 
longe, sobre as margens d a estrada. 

No caso em que o pelotão consJitue toda a 
cavallaria da V. G. deve garantir a segu­
ran ça dos flancos do Corpo da V. G., por 
patrulhas lançadas a uma distancia calcu­
lada ao a lcance do canhão, si a columna. 
esti\•er isolada ou muito longe das colu mnas 
vizinhas. 

Esta disposição do pelo tão, deixa .muitas 
vezes na~mão do seu chefe um reduz1do nu­
mero de ~a,ralleiros; isso pouco importa, p o· 
r ém, porque o objectivo da c~vallaria. di visi_?· 
nnria é p rev e11ir em tempo a wfa1ltarta, e nao 
dispôr de tropa para combater, papel este 
da a lçada da inJantaria, que em co.n~pen­

sação pede lhe seja dada uma tranquthdade 
moral absoluta por meio dos reconheci ­
m entos e informações. 

XII - PELOTÃO COBRINDO O FLANCO DI\ UMA 

COLUMNA DE CAVALLARIA 

Um pelotão recebe a missão de cobrir du­
ra nte a sua marcha, em columna de ~strada, 

0 
flanco de uma divisão de cavalla n a de 4 

regimentos e 2 baterias, suppondo·se a 
v. G. forte de 2 esquadrões . 

0 ftanc,o das fortes columnas de cavallaria 
' aberto por uma successão de patrulhas, 
:e~uindo um itinerario parallelo. O pelotão 
se dividirá em Qm certo numero de. p~· 
trulbas que, para desemp_enharem a. mtssao 
que lhes incumbe, deverao marchar . 

l.o _de tal man:ira, que a primeira 
dtwtrc cl!as esteja a altura do Corpo da 
v. G.; no presente caso , calculando-se em 
2 kilometros a distancia da V. G. ao grosso 
e a profundidade deste sendo de 3 kilo· 
metros, o pelotão t erá de cobrir uma pro-

--·-----~-----
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fu ndidade mais ou menos de 4 kilometros 
(a. ultima patrul h a não tem n ecessidade, e m 
vir t ude da velocidade de m ar cha da co-
1u m na, de se achar á altura de sua cauda); 

2 .0 
- sobre um iti1zerario escol/tido d e 

maneira a cobrir á dista1:cia d o alca11ce do 
canhão : devido a r apjdez de manob ra da ca­
valla r ia, o itinerario escolhido sa tisfactorio 
será o que, passando nas posições da arti­
lharia si tuadas sobr e o flan co, der natural­
mé nt e largas v istas sobre o horizont e . 

Como processo, o ch efe do pelotão poderá 
por exemplo, dividir sua tr opa em 6 pa­
t r ulhas : 4 commandadas pelos seus cabos 
(de 3 cavallei ros), uma so b o commando de 
1 sa rgento (de 5 cava'lle iros) e a 6 . • sob o 
seu comman do, composta dos demais ca val­
leir os e do o ut ro sargento, {10 m ais o u 
menos); -mar «?hará na testa e compete-lhe 
escolher o it iner a rie , portanto, ser á o pri­
meiro a entrar em terreno virgem , de onde 
deverá fazer irradiar cavalleir os , em cada 
um de seus l ances , quando a vist a não tiver 
grande campo, e finalmente quem estabe­
lecerá as l igações . 

A s pa trulhas de ca bos serão g rupos inter· . 
m edi a rias, mar ch a ndo com ordem de bal i­
s ar em-se, afim de m a nterem a distancia de 
600 a 700 metros, approximada mente, do 
grupo precedente e de escolherem , n os 
tempos de parada, pontos de est acionamento 
d ' onde possam observa r sobre o fianco; a 
patrulha de sargento , fechando a mar cha, 
leva consigo os r e tardatarios e reune todos 
os g r upos, uma vez terminada a missão . 

A ligação é estabelecida pelo grupo da 
test a, que é sob o ponto de vis ta do a taque 
de flan co, o que m ais interess e tem em estar 
bem collocado , e ao q ual deu-se uma força 
capaz de desem penhar essa missão, ella 
pode tambem ser auxiliada pelo grupo da 
cauda, em caso de n ecessidade. 

A iuformação, se parte do p rimeiro grupo, 
é levada a o Corpo da V. G. , onde se en· 
contra o ch efe; se vem de um dos outros 
grupos, deve ser levada, a o mesmo tempo, 
ao chefe e ao commanda nte do regimento 
ameaçado. 

Situação a estudar : 
-A columna pár a : - alto g uardado, 

immobilisação automatica de todo o systema; 
- A Divisão toma um a formação em 

massa : - 0 sa rg en t o, que dirige o ele~ento 

da cauda, reune 0 pelotão, que conttmí a a 
manter o seu serviço sobre o fla nc o, se não 

receber ordem ao contrario , sej a fornecendo 
as patrulhas de combate necessarias, seja 
es forçando-se com o seu g r osso p ara impedir 
que os reconhecimen tos inimigos desem· 
penhem s uas missê.es . 

- Nos terrenos onde a m a rcha parallela 
não fôr possível, é preciso oper'a r por so11· 
dagens . 

O pelotão póde mar char s obre a estrada 
com a V. G . e enviar , p e las transversaes, 
grupos de 2 a 3 cava lleiros sobre os pontos 
interessantes, (altura s ou bifur cações de es· 
tradas), com or dem d e a hi estacionarem até 
que a columna t e nha se escoado e de re­
g ressarem e n:i seguida sobre a mesma es· 
t rada, pelo mesmo itinerado ; u m graduado 
é encarregado de r eunil-os á r etaguarda da 
columna. 

XIII - P E LOT ÃO iCOBRINDO o PLANCO DE UMA 

COLUMN A. DE TODAS AS ARMAS (c. D. ) 

Não se póde tratar a q ui do caso geral, 
onde a columna de t odas as a rmas se guarda 
pelas flan co-g uardas , compostas na maior 
pa rte de infantaria e á s q ua es se accres­
centam alg uns. ca vall eiros. 

O caso, que se considera, é o p ar ticul a r da 
cavall a ria divisiona r ia que fa rá só a segu­
ra nça sobre o fla nco (segura nça esta relativa, 
isto é, de1um flan co guarda fa zendo cobrir o 
seu prop rio flanco p e ta cavalla ria , etc.) . 

1.0
- O tempo de escoamento da s colimmas, 

necessita de estacionam ento prolongado dos 
elementos de observação e lhe d etermina a 
dur ação; 

2.0 - Não será s ufficiente que estes 
1 
ele­

mentos attinjam a s cristas de onde o canhão 
possa ameaçar a estrada ; qua ndo uma 
ameaça de artilharia fôr assignalada , a co­
lumna destacará fracções que , deslocando-se 
atrave~ dos campos, irão occupar posições 
de artil haria ou outras d'onde essas posições 
possam ser batidas . . 

Isto exige tempo, que é en contrado na 
maior d istancia a q1te são lançados os ele­
m entos de obset~vaçãa, distancia que deve ser 
muito g rande pa ra p ermittir chegar em 
t empo util a informação , para a columua 
tomar as suas disposições. 

1 

Sob o ponto de vista dos p r ocessos, eis 
aq ui dois , que ent re outros pod e m ser em­
pregados: 

1 .0
- Uma columna de corpo de exer'cito 

lllarcha sobre uma unica estrada , o pelotão 
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está encarregado da seguran ça sobre o 
flanco, entre tal e t a l lin ha ; outra'> frac.-; ões 
estando encarregadas d a mesm a missão na 
frente e atraz des sa linha . 

O chefe do pelotão as seg ura a s ua missão, 
estabelecendo sobre a linha d e vigilancia, 
que elle tenha escol h ido e nos pontos f avo­
raveis (alturas, caminhos v indos da direcção 
perigosa), verdéJdeiros p ostos que deverão 
estar em pos ição e ale rta no momento da 
passagem da V. G. e á sua altura, ces!':ando 
a sua missão depois que a columna toda 
tenha se escoado. Este serviço durará 7,30 
(horas). 

2.0
- O pelotão é enca rrega do de cobrir 

o flanco de uma.brigada d e infantaria, r.efor­
çada com 3 bater ias, flanco-guarda mo\•el de 
um corpo de exercito, durante todo o tempo 
de sua marcha. 

Estu columna, incluindo a distancia da 
V. G., tem uma profundidade de 7 kilo­

' llletros. 
O chefe do pe lotã o marcha por lances na 

altura da V. G. pelo itinerario escolhido; 
chegado ao ponto onde julga poder deixar 
uma vigilancia, •ahi estabelec€ um posto A. 
Este posto, de e:ffectivo tão reduzido quanto 
possível, (3 a 6 cavalleiros), permanecerá 
em observação durante o tempo do escoa­
mento da columna, seja 1,45 (horas); quando 
a cauda da columna chega. á sua al t ura , t!lle 
reune-se ao trote ao pos to seg uinte B e o 
substitue. O posto B, depois de h aver dado 
a A todas as informações n e-:essarias , vac 
substituir o posto C e assim por diante. P ara 
facilitar este movimento de gav eta, o chefe 
do pelotão leva a B um cavalleiro do posto 
A, que voltará ao seu posto, afim de indicar 
exactament~ o estabelecimento do seguinte 
e 0 itinerano a seguir para alcançai-o. 

Em um e outro caso, o longo es taciona­
mento dos postos permitie a irradiapão em 
torno do ponto escolhido e a lig ação frequeute 
com a columna; mostram-se-lhe assim os 
cavalleiros e fica-se a todo o instante ao 
corrente de sua marcha. 

3.0 - O estudo do papel do pelotão de re­
taguarda hão tem inte:esse especial, sa lvo 0 
caso da marcha em retirada. 

XIV- P E LOTÃO R~TAGUARDA D~ Ul\IA 

COLUMNA Dlt CAVAI.T~ARlA 

No caso em que o i1limigo segue de lo?Zg e, 
o pelotão e s ua ponta operam como a V. G., 
porém em sentido inverso. 

Quaudo a persegui~ão é activa, o pelotão 
ma rca os seus la nces nos pontos oode a re· 
s is t encia fôr possível; esta resistencia deve 
sómente permittir á columna escapar da 
pressão do inimigo, é pois, passageira evi­
tando a ret aguarda de engajar-se a fundo ; 
a ac~ão a c av alio raramente será bem succe­
di~a sinão neste cas~;. a .ac~ão j;llo jogo per­
mltte-lhe retat'dar o tmmtgo sem se engajar 
e romper o combate por escalões. 

Os pontos escolhidos serão os que permit­
tircm uma resistencia pelo fogo, taes corno: 
pontes, contornos de povoados, desfiladeiros, 
etc. Ha vantagem de fazer os lances espa­
çados, porque com cad~ um delles, o chefe 
do pelotão deve sinão orgardsar, pelo menos 
prever a rcsútencia, porque assim ha mais. 
probabilidade de deixar o inimigo no vacuo 
retirando-se. ' 

A retaguarda deve fornecer -um serviço 
d~ patrttl!tas so~re o jlatzco, com o duplo obje­
cttvo de preventr as surprezas dirigidas con­
tra a colurnna e evitai-a de ser cortada. 

E stas patrulhas, ao contrario d'aquellas 
da V. G., se manterão atraz da retaguarda, 
formando com a ponta um arco de circulo 
convexo em relação ao infmigo. 

Pode-se estudar as seguintes situações: 
_ Um esq~adrão. inimigo surge sobre 

a estrél;da; re~ts:enc~a pelo fogo em log-ar 
esco1htdo, a v1g1lancta dos flancos augm t . d d en a 
de importancJa; es e que o i nimio-o ( .d d . , . o que 
sem du v1 a etxara uma corbn a e contorn , 'd ara 
como urna parte , o seu effectivo ), desenha 
uma manobra,, mout~r ~ cavallo, deixando 
no combate a pe um hgetro escalão que 

· t d d se-a-uir{L 0 movtmen o es e que 0 grupo · o d . _ pnn-
cipal aban one a postçao. 

_ O inimigo muito nitidamente vist o, es-
conde-se: conservar o contacto, cus te 0 ue 
custar, porque esse proceder não pas qd 

d
.
1 

sa e 
um ar 1 • 

__ Durante uma parada, em um d 
lances. o cllefe do pelotão vê a tro e seus 

. d 1 pa que 
está cobrlll o, marc 1ar contra um ad . 

d fi 
. vet·sano 

que atacou e anco: detx:ar a p t _ . on a em 
observaçao e trem soccorro com 0 - f , grosso do 
pelotao, que se es orçara para agir s b 
flanco ou retaguarda. o re o 

XV- PltLOTÃO PONTA RETA.GUA 
~DA DE UMA 

cor.UNNA DE 'rODAS AS AR:ht:A.S (C . D.) 
Suppõe-se ser o pelotão a un· 

da retaguarda de uma colurnn:c~ cavallaria 
armas. e todas as 
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Considerações a nalogas ás que foram fe itas 
a proposito de seu pa pel n a V. G . differ en­
çando sómente a missã o do pelotã o, segundo 
elle estiver á r e t aguarda de uma columna 
de ca vallaria ou á d e uma columna d e t od as 
armas. 

O tempo de duração de p ar ad a em cada 
lan ce permitte ao chefe do pelotão de esten­
der sobre a f rente a cobrir uma verdadeira 
rêde de sentinellas e de envia r as patrulhas 
necessarias , fixando sobre o t erreno o ponto 
onde devem r eunir- se . 

Ao pelotão incumbe sómente o papel d e 
observa~ão ; o ;d e resiste1lcia p ertencendo á 

infa nta ria , que elle deve evitar, á todo o 
preço , de ser surpre},:lendida e fuzilada ; este 
duplo objectivo faz o chefe do pelotão não 
esq uecer que d e s ua missão decorre o dever 
de cobrir os flancos da retaguarda e que as 
patrulhas enviadas pa ra est e fi m , serão des­
tacada s a u ma dis t ancia ta nto maior, quanto 
mais forte fôr o e ffectivo d a retaguarda ; -
é justamente a parte ma is delica da do seu 
pa pel, t e r sobre os flan cos, no ponto e no 
momento deseja dos , os o bse rvadores neces• 
sarios. 

RESUMO DA G~ERRA DO PARAGUAI 
( CONTINUAÇÃO ) 

MARCHA P AR.1. MISSÕES 

(Carta 2) 

Do interior da pro v inda , mais 15 bat~lhões 
brasil eiros march avam pa ra a f ronteira as 
Missões, com um effectivo d e 8. 000 homens , 
emquant o que o general Por to A legre , em 
U ruguayana, ia organisaudo o 2 .0 corpo de 
exercito, que afinal só se completou em S . 
B orj a . 

A ' frente desse cor po, o gener al P orto 
Aleg re pouco depois tran s poz o rio Uruguay, 
a campando em S. Thomaz, a pós a lg uns 
reconheciment os nas margens do rio P araná . 

Contava um effectivo de 14.000 homens e 
meaçava invadir o Paraguay por Itapúa , 

apenas aguardando ordens a r espeito. 
E sse corpo de exercito havia mar ch ado 

para a f ronteira das Mi ssões co m um obje­
tivo de grande importancia e que fi cára 
o mbinado em conselho dos generaes por 
ccasião do cerco de Urug uayana. 

Competia -lhe cobrir as fronteiras do R io 
~ rande do Sul e Corrientes, ameaçar a 
11vasão d o P a ragua y p elo territorio das 

issões e o pera r pos teriormente d e acco rdo 
om o exercito a lliado . 

Infelizm ente, não pôde essa uuidade, por 
a lta dos r ecutsos necessarios , invadir o 
araguay pela linha Itapúa-'".rebiq uary, como 

auto co n vinha pa ra obriga r o m ar echal 
' olano L opez a dividir s uas tropas . 

E s te bem comprehendêra o pe rigo que 
epresentava esse corpo e ta nto assim qu e 

des tacou o coron el Nunez, com 3 .000 homens 
e 12 bocas de fogo, para vig ia l-o . 

E ntret anto, o tempo se passa va e nem o 
bravo 2 .0 corpo recebia os r ecursos de que 
carecia n em a or dem pa ra a execução do 
proiect o d e invasão do Para guay. 

N est as condições, o genera l Porto A legre 
solicitou a utorisação p ara r eunir-se ao 
exercito alliado em operações, o que lhe foi 
concedido. fica ndo assim alterado o p rimitivo 
plano de ope ra ções , tão intell igentement e 
concebido. 

O governo bras ilei ro , sciente desse facto , 
communico u ao g enera l P orto A legre que 
lhe ficava livre o d ireit o de re unir-se aos 
allía dos ou operar separadament e , em ligação 
a penas co m a esquadra . 

O a lm1ran te T amanda ré , p a r ente e amigo 
do general Porto A legre e co m o qual havia 
t rocado co rrespondencia sobre as op e rações, 
destacou uma esqua drilha, sob o com mando 
do capitão d e mar e guerra Alvim, para 
s ubir o rio P a raná , isso a 5 de Junho. 

P o r sua vez , o 2 .0 corpo encet o u a marcha 
na direcção da esqu adrilha , r umo d e Tran.­
quera de L oreto , ficando em Ita i lll bé , de 
observação ás fronteiras do Rio Grande do 
S ul e Corrientes, o b rigad eiro P qrtinho, á 
frente de 2.650 homens e 4 bocas de fog o , 
fazend o parte dessa tropa 300 cordentiuos 
commandados pelo coro nel Reguera. 

O 2.0 corpo embarcou por partes . O corpo 
d~ caçadores a cavallo chegou a Itapirú no 
dta 10, t oma ndo a inda parte no ataque de 
18 , os demais corpos cheg<~ram a 29, e a 
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cavallaria seg uio por t erra a t é Corra l es só 
em meiados de Agosto , conseguindo-s'e a 
reunião_ to~al das t r opas do r eferido corpo 
em terrttorto p a raguayo . 

ToMADA DE' CuRuzú 

CR OQU I -5 - 9 

TOMADA DE CURUZÚ 

~tiUC~ 0 

L ogo após á chegada do 2.0 corpo de 
, exercito, combina ra m os gen era es , em con· 

selbo, que esse corpo seguisse em uma es­
quadrilha, rio abaixo, com o :fim d e t omar 
um~ fortificação e:-:is tente em Curu zú , pouco 
aba1xo de Curupalty , da qual era uma es· 
pecie de gua r da a van ça da . 

O genera l Mitre acceitou essa id~a apenas 
para s er agr adavef a os dem ais o-eneraes 

. fi o ' P?ls.não co n ava n o exi to dessa operação na 
d1retta paraguaya. 

Iniciouze a operação a 1 de S e tembro, 
zarpando os couraçados Brasil, Baltia Bar­
roso, Lima B arros, R io de 7aneiro e Taman­
daré, _as canhoneiras A1'aguary, B elmonte, 
Bebertbe, Gre.enltalglt , Ypirm Jga e Parna­
!ty ba e 3 ba t en as fluctuantes para a ilha dos 
P almares , pouco abaixo de Curuzú, o nde 
ancora ram , da ndo começo logo a o bom bar­
deio da posi ção inimiga. 

O 2.0 corpo embar cou no dia seg uinte , a 
bordo dos tr<;tn spart es Clzar rua, Preside11te, 
Gmeral Flores, Dilig e11te, L eop oldz'na, Ria­
e/melo, Marcilio D ias, Galgo, I I de Y unlto e 
16 de A bril e em 3 cha tas, levando um effe­
ctivo de 8 .132 h omens, dos quaes 3.400 
ca valle ria nos a p é. 

Chega ndo a o ponto de destino, a tropa 
tratou logo do desembarque , vis to consi­
derar conv enientemente prepar ada a acção 
pela artilha ria de bordo. 

I nfeli zmente, porém, quando ma nobrava 
para melhor au:-i lia r a operação do desem-

. bar que, a pprox1~ando-se de Curupaity, foi 
o couraça do Rzo de Y auez"ro attingido por 
2 to rpedos , indo pelos ares, perecendo no 
desastre o commanda nte Silvado 3 outros 

. offi.ciaes e 50 praças. ' 
Uma vez em t erra, o 2.0 corpo t entou 

avançar con tra o inimigo, graças a uma 
picada aberta pelos ponton eiros, mas a ope· 
ração não foi possível, porque a fu zila.ria 
adversaria e ra terrível e a ella se juntava o 
horror dos incendios atea dos ás mattas pelo 
inimigo. 

Cahindo a n oite, o 2.0 corpo teve de acam­
par em um sitio, que lhe pareceu conveniente, 
o destacam ento de engenharia organisando-o 
defensivamente mesmo á noite. 

No dia seguinte, duas columnas, r especti­
vamente commanda das pelos generaes A l­
bino de Ca rvalho e Gonçalves Fontes, inves­
tira m contra o adversario, a pezar do fogo 
t errível da artilharia e do fuzil, sendo ambas 
reforçadas pela 3."' divisão de cavalla ria a 
pé, commandada pelo capitão Lucas de 
Lima. 

Engajado o mortífero assalto, o g enera l 
Porto Alegr e ordenou ao tenente-coronel 
Astrogil o que, com 1 brigad<!- de infantaria, 
vadeando a lagôa em que o adversario 
apoia va sua esquerda , por ahi o envolvesse. 

E ssa operação poz logo os parag uay os em 
franca der rota , sendo, então , encetada a 
p erseguição immedia ta do adversario em 
fuga, o que foi fe ito a espada e lança. 

Curuzú cahio assim em poder do 2.0 corpo 
de exercito brasileiro. 

A acção custou aos pa raguayos 800 mortos, 
1.800 feridos , 30 prisioneiros, 13 canhões, 
bandeiras e muito m aterial bellico, e aos 
brasileiros 10 o fficiaes e 120 praças mortas e 
695 feridos. 

Curuzú era guarnecido por 3.000 comba­
t e lltes, sob o commando do coronel Jimene:.s , 
que tiuha como auxiliares o major Lage e 
os c:1pitãcs de marinha Gill e Ortiz e Blaz 
Montiel. 

Faziam parte da guarnição o 4 .
0

, 10.0 e 
20.o ba talhões de infantaria , 1 regimento de 
cava ll ar ia a pé e 13 bocas de fog o. 

O dictador Lopez , attribuindo a derrota 
ao 10.0 de infantaria, mandou fuzila r vatios 
officiaes e praças desse batalhão, re baixando 
os demais offi ciaes que escaparam ao fuzil e 
dissolvendo, por fim, o ba ta lhão. 
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CONSIDERAÇÕES 

A tomada de Curuzú, realisada pelo g e­
neral Porto Alegre, demonstrou cabalmente 
quão bem avis.a do andou esse chefe quando 
ordenou ao tenente-coronel Astrogildo o 
envolTimento da esquerda paraguaya, fu­
gindo assim á praxe já inveterada dos com­
bates puramente frontaes, que, quando 91uito, 

· conseguiram recalcar o adversario na direc­
~ão de sua propria linha de retirada. 

Como vimos, só esse movimento intelli­
gente foi o bastante para que o adversario 
abandonasse a posição, considerando-se der-
rotado. , 

A perseguição l evada a effeito immediata­
mente pelo vencedor egualmente demons­
trou a capacidade militar do bravo cabo de 
guerra, que foi pena não t er podido agir 
por conta propria, quando acampado na fron­
teira paraguay a á espera de ordens . 

Quanto aos paraguayos, commetteram 
elles o grave êrro de confiar demasiadamente 
no valôr do obstaculo em que apoiaram seu 
flanco-esquerdo . 

Um pequeno destacamento , habilmente 
dirigido, teria coJlocado em verdadeiro pe­
rigo as tropas do tenen te-coronel A strog ildo, 
apesar de sua bravura extrema. 

Mas não occorre u idéa alguma aos para­
guayos e a consequéncia disso foi a derrota, 
aliás m uito séria , po is que, além da perda da 
posiçã o e de grande quantidade de material 
bellico, ainda incorr eram elle:, nas iras do 
dictador S olano Lopez . 

* * * A tomada de Curuzú represen-ta a primeira 
acção milita r da campa nha em que o com­
m ando em chefe, em face de uma s i tua5ão 
d ifficil, recorre ao artificio estra t egico. 

O resultado foi positivo, como era natural, 
mostrando as g ra ndes vantagens de uma 
manobra envol vente em confronto com os 
simples comba~es frontaes , cujos r esultados 
são no g eral problematicos e qua ndo s e po­
sitivam ficam em regra aquém dos sacrificios 
despendidos. 

CAPITULO VII , 
A T.l.QU E .. DE CuRUPAI'l'Y 

A quéda de Curuzú implicava no ataque 
immediato a Curupaity , pois outro não fôr a 
o objectivo daquella Opf!ração. 

Mas assim não s uccedeu, pois , como sem­
pre, o general Mitre esperava que os adver-

sarios bem se solidificassem em suas novas 
posições para d epois a taca i-os . 

Além disso, um in ciden te inesperado veio 
ainda retardar a a cção : 

No dia 10, appareceu tlm parlamentario 
paraguayo, portador de um con vite do dieta· 
dor L opez ao general Mitre pa ra uma confe-

rencia pessoal en tre as linhas dos dois 
exercitas. 

A cceito o convite , a enfrevi st a r ealisou-sc 
no d ia immediat o, 11 de S etembro de 1866, 
em lataity -Corá, dell a nada resultando de 
positivo, pois que o dicta dor Solano Lopez 
propuz era a paz em condições inacceitaveis. 

Parece mesmo que o seu o bjectivo não era 
obter a p az, mas apenas g anhar algum tempo 
de que precisava para melhor solidificar as 
9bras de .defesa, que desde o dia 3 havia ini­
cia do ardorosamente em Curupaity. 

E ssa confer encia e outros incidentes de· 
r am ·causa a certas d'iverge ncias entre os 
generaes alliados . 

Comtudo, a 13 de S e tembro estavam os 
alliados concentrados em Cur,uzú , promptos 
para inicia r o movime nto, para o que nesse 

1dia e ainda a 15 o general Porto Aleo-re 
reconheceu ' a posição inimiga. 

5 

O a taque seria feito e m combinação com n 
esquadra. 

Dividiram-se os atacantes e m 4 columnas 
2 brasil eiras devendo in vestir p ela esquerd~ 
e centro de Curupaity e a argentina pela 

I 
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direita , ficando a ult ima, tam bem bra sileira, 
como reserva. 

O genera l P o rto Alegre comma nda ria as 
3 columnas brasil eir~s e o genera l Mit r e a 
argentina.. 

Préviam ente , h av ia s ido co nstruido um 
espaldão com 9 can honeiras para auxili a r o 
movimento das t ropas a t aca ntes . 

O genera l P o ly d or o r ecebeu a incum· 
bencia de a t acar n a mesma occasião S a uce e 
Riojas , emquanto o general Flores amea ­
çaria o fl a nco e sque rdo do syst ema g e ra l de 
fortificações do adver sario. · 

Na manhã d e 22, a esquadra rompeu o 
bombardeio , emqua nto o commandante L obo 
d'E ça , com 8 canhões ra ia dos e o 4.0 ba t a ­
lhão de artilha ria, ava ncava para cruarnecer • b 

o espaldão. 
Curupaity compunha-se de 2 lin.has de 

entrincheira m entos , sendo a p r ime ira for­
mada por um p ara peito co m um fôsso de 
2m,62 de la r go por 2m,~o de profundida de, 
dispondo de 28 canhões de campanha ; e a 
segunda , em t e rre n o m a is e leva do, forma da 
de al t os pa rapeitos , com um fôsso de sm;94 
de larg ura p or 3"' , 96 de profundidade, t e ndo 
na sua frente immen so e profundo ba nhado, 
e linhas de a bat i zes n as p roximidades de 
contra -es carpa , dispondo em linha ele 40 
canhões de g rosso calibre. 

Nessa'> condições, a bat eria b rasileira teve 
de luctar com verdadeiras diffi.cu ldades p ara 
atting ir o espaldão, o que afinal cons eg uiQ, 
mas á cust a de mui t as vidas. 

H ora e p ouco, po ré m , depois de occupa r a 
posição , conseguia a ba t e ria bra sileira obri­
gar a 1.3 l inha paraguaya a abando nar o 
entrincheira mento, r ecolhendo-se á 2.Q linha, 
o qu e r e p resentou import ante victoria, visto 
a a rtilharia brasile ira ser de pequeno calibre. 

Travada e m seg uida a luc ta com a 2-~ 

linha, ma is p oderosa que a 1.\ a acção pro· 
longou-se a t é de po is do meio dia , hora em 
que foi ordenada a in ter rupção elo fogo para 
inicia r-se o assalto . 

As columnas assalta das apresentavam um 
effectivo de 16.000 homens . 

O coro nel Francisco Caldas , com 10 bata­
lhões de infa ntaria, receb eu a missão de 
a tacar a direita par aguaya; o general Albino 
de Carvalho , com 3 br igadas da mesma a rma, 
recebeu a incumbencia de a t acar o centro ; 
os geueraes Mitre e P a unero, com um corpo 
de exer cito argentino , ficaram com a missão 
do ata que á esquerda . 

O cre neral P orto A legre , co nser vando em 
resér~a. uma columna brasileira , mandou 

r e tira r a linha de a tiradores que tirote iaTa 
com o inimigo e ordenou a carg a geral. 
N~ssa occasião , 5 8 canhões paraguayos 

vomita ram t e rrível fogo·contra os assaltantes, 
emq uanto o vice·almirante Tamandaré, por 
sua vez, ordenava que os couraçados Baltia 
e L i ma Bastos, secundados pelo B1-asil, B ar­
roso, Tama1zdaré e varias canhoneiras, se 
approximassem da~ baterias adversarias e as 
a t acassem com violencia. 

A acção da esquadra foi de resultados 
pouco efficazes, em· virtude da grande altura 
dos barrancos do rio, muito estreito , <\lém 
disso, nesse ponto_. 

Comtudo, ape.zar de grandes perdas , os 
assaltantes conseguiram apoderar-se da 1."' 
linha. 

Reorganisando a coJumna, o g eneral Porto 
Alegre pessoalmente dirigia o avanço pa ra 
a 2 .3 linha e 50 soldados , adeaotando-se, 
conseguira m arrebatar 4 canhÕes adversa· 
rios, sendo, por ém, mortos nessa occasião, 
dentro das trincheiras em que j á ha viam 
pene t rado. 

U m banha do interceptou o avanço da 
columna do centro , que debalde procurou 
vadeal-o, sendo , a final , obrigada a reflu ir 
para a esquerda . 

A columna da esquerda, como a outra , 
es tava sendo dizimada pela violencia do fogo 
in imicro e tambem os a rg entinos, á direita, 
estac:\' am deaote de sérios o bstaculos. 

E ntrou por isso em acção a ~eserva, ,aux i· 
liada pela intrepida cava llan a, a pe, do 
coronel Lucas de Lima , recrudescendo o 
comba te . 

Mais de dez vezes investiram os all~ados 
contra as trincheiras pa raguayas e ma ts de 
dez vezes foram rechaseados, ~endo sempre 
0 genera l Porto Alegre a estimular-lhes a 
bravura . . . 

Afinal 0 <reneral Mltre envtou por um 
( ' b , h 

ajudante a ordem de reti:ada e as 4 oras da 
tarde iniciou-se esse monmento c-om extrema 

pericia. F A 

Quanto aos generaes Polydoro e lares , 
não haviam elles realisado o ataque a Sance 
e a lxioj as, como havia sido combinado, em 
consequencia de não lhes _haver _c hegado o 
s io-nal co nvencionado, mas tsso nao causou 
d:'mno aJtrum, porque a acção daquelles g e· 
ueracs uã~ conseguiria gra ndes . vantag em!, 
,-is to que o tli ctador L opez dtspunha de 
16.600 homens de reser va para q ualque r 
emergeucia . 

Mais uma yez ficava demonstrado que não 
se t oma de freut e ttllla. posição solidament e 
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fortificada , quando s e póde fazel-o de flan co ' 
ou por acções combinadas. 

Felizmente para os alliados os par aguayos 
soffQam do mesmo mal, g raças ao que 
maior es não fora m ainda os damnos por e!les 
causados. 

Infelizmente , porém, os alliado3 não se 
libertavam da mania de quererem cpegar o 
touro pelas guampas ' " · . 

Depois desse desastre, o general M ltre 
recolheu-se com os destroços de suas tropas 
a Tuyuty, apparecendo, como era natural, 
novos desgos tos entre os generaes .. 

Tiveram os alliados em Curupaxty 4.648 
baixas , sendo 2.082 de argentin~s e 2.266 de 
brasileiros, das quaes 30 de offictaes e 557 de 
soldados argentinos mortos e 48 de officiaes 
e 364 de soldados brasileiros tambem mortos. 

Logo em seguida ao desastre. o general 
Flôres teve de retirar-se do commando de 
i>uas tropas para attender a questões de 
ordem política surgidas na capital do seu 
paiz-, passando a su bstituil-o o general Hen­
rique Castro. 

Pouco depois, foi o general Venancío 
Flf>res assassinado nas ruas de Montevídéo. 

A lamentavel derrota ele Curupaity echoou 
desagradavelmente nas capitaes dos paizes 
alliados , como a liás er a na tural, a política 
agitando-se e provocando, afinal, varias pro­
videncias que UlOdificaram profundamente a 
nórma de conducta das tropas nas operações 
posteriores . 

Dessas, a principal foi a nomeação, a 10 
de Outubro, do immortal Duque de Caxias 
p ara o commando em ch efe de todas as forças 
brasileiras em operações no Paraguay. 

Assumindo o seu post o a 18 de NovembFo, 
no campo de Tuy uty, o grande soldado desde 
Jogo imprimia novo aspecto ás COUSdS mili­
tares, confirmando assim a razão do enthu­
siasmo e mesmo orgulho com que offidaes e 
soldados o r eceb eram. 

CONSIDERAÇÕES 

Como vimos até aq ui, os a lliados obstina­
vam-se pelos ataqu es frontaes, apezar dos 
contínuos sacriticios qu e dahi deco rriam, 
sem resultados compensadores. 

Commettiam, além disso, o grave êrro de 
não perseguire m o adversario depois de 
batel-o, dando assim ens~jo a qu e e ll e dentro 
em pouco se reorganisassc , construísse novas 
f Jr ti ficaçõcs e apresentasse; portanto, novos 
e successivos obstacu!os sérios a ve ncer. 

De nada v.aleram os preciosos ensina­
mentos deixados pelos mestres de g uerra, 
tão divulgados já naqueJJa épocha em cen­
t~n~s de publicações, principalmente Q.S que 
d1~1am respeito ás campanhas 11 apoieonicas. 

Os generaes brasileiros, para h onra nossa, 
j ámais deixaram de patentear sua reprovação 
á conducta do comma ndo em ch efe , cabendo 
por isso á po!itica nacional a responsabili­
dade dos desastres e sacrificios que teve, de 
supportar durante t anto t empo o soli:lado 
brasileiro . 

O desas tre do a taque a Curupaity foi ,uma 
nova provação imposta aos valentes soldados 
allíados , um verdadeiro a buso de s ua reco· 
nhecida bravura, d-igna, sem duvi_da, de uma 
directriz mais intelligente e patriotica. 

O marech al Solano Lopez, por sua vez, 
dispondo de uma reserva de 16 .000 homens. 
não a soube aproveita r, deixan do-a inactiva, 
qua ndo com clla poderia collocar em situação 
assás critica as lropa.s a llíadas. 

Comtudo, bem póde s er que elle quizesse 
poupai-a pa ra as g uerrilhas posteriores, não 
lhe convi ndo mais uma acção decisiva. um<. 
vez que os seus r ecLlrsos escasseíavam de dia 
para dia e éra mistér poupa r ava ramente o 
pouco q ue lhe restava. 

Co1ztznúa 

Cap. N I LO V .4J, 
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FACTOS & NOTAS 

r ..... "" · .• 'P •... .. . ~"!* • ~ 

MARECHAL HERMES DA FONSECA 

O Exer cito nacional acaba de perder o seu 
ultimo ma rech aL 

P erte ncendo a uma família d e so ldados, o 
extincto era um homem simples e do tado de 
um exce!Jeute coração. Muito a migo de sua 
classe, a e li e de v e o Exercito t er s ido posta 
em vigor a lei do serviço milita r obrigatorio, 
médida de ha muito imaginada' mas sempre 
protelada. 

A D efesa Nttc(o?tal apresenta pezames {t 

s ua Exma. familia. 
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bRGANISAÇÃO DA ARM A DE ENGEN H ARIA 
NQ/t:XERCITO FRANC EZ 

!U UMA D . I. : 

1.0
- Um commando da en.ge1t!zaria d ivi­

sioMria : 1 officia l supe rio r, 1 capi tão, 1 of­
ficial de administração . 

2.0
- Duas companlzia s divis iouarias de 

engmrzaria- Effecti vo: 1 capitão, 3 t enen­
tes ( 1 da rese r va ) , 204 sapadores ; 15 sa pa­
dores·con duc tores ; 10 v ia turas a 2 cavallos 
( total 26 ca v a llos ), a s a b e r : 

T . C. : 4 via t u ras d e fe rramenta d e sa pa · 
I viatura d e explos ivos e fe rramenta de mi: 
nei ro ; 1 viat ura de c or dagem e m a t erial 
para pontes ; 1 cos inha rolant e . 

T . E . : 3 via tu r as d e vi ,.,·e r es . 

3.0
- Um Pq , E . div ion.a n·o (. 8 viat u ras ) 

t 
• , 

razendo, al em das reservas em fe r ramenta 
portati l e de p a rqu e : 2 viat u ras d e f erra­
menta de sapa, 1 de cor dagem e mat e rial de 
pontes , 1 caixa de melin ite . Pessoal : 1 offi~ 

cial, 14 sap.-min ei ros , 2 9 sa p.-coufluctor es, 
44 cavallos . Orga m d e dis t ribuição e de fa.· 
bricação impro tkisada . 

4.0 
- Uma C01JijJan!tz'a de eq 11ipagem de 

ponte divisionar ia, 11as divis ões isoladas · 
( cerca de metade da c om panhia de equ ipa: 
gem de corp o d e e xercito ) . 

l 
F.M UM C0RPO DE EXERCI'ro : 

I 

1.0
- Um comma1zdo de engenha1·ia de corpo 

de ex ercito ( 1 corone l ou t e n e n te-coronel , 3 
officiaes, sendo 1 super ior , 1 official d e a d· 
ministração). 

2.0 
- 2 Companltias de tmg·enltan·a de 

corpo, de compos ição semelhante. 
O Cmt. da E . de cor po de exercito dispõe 

dellas, seja para r eforçar a e ngenharia de 
uma di visã o , s ej a par a t ra ba lhos de in t e resse 
geral. 

3.0 - I Compan!tia d e equipagem de pon· 
les , de corpo de exercito . g • uma unidade de 
tra ns porte, compr e h enden do pessoal e ma­
terial. 

U nída d e muito pesa da , imp rovisada n a 
mobilisa ção com caval los de r equ is ição, ella 
conta sob as ord e ns d e um capitão : cerca de 
50 sapadores mineiros (destinados a concer­
tar o materi a l), 155 sa p . -couductores , 233 
cavallo s, 50 viaturas. Ella te m em marcha 
uma profu ndidade de 800 m et ros . 

As v ia turas , muito grandes, não pode m 
marchar em todos os caminh os; a meia-volta 

exige uns 20 m etros . P or isso, desta equipa ­
gem só se d e•e fazer avan çar na zona d o 
campo de bat alha, as vi atu ras q ue fo re m n e ­
cessarias. 

Esta companhia não está organis.ada para 
lançar a ponte . São as com panh ias divi~io­

n a ri as ou de corpo (estas um pouco m a is 
exercitá das) o u as com panhias de ponto nei­
ros de exerci to q ue execut a m o t rabalho ; os 
sapa dores da equipagem ape n as à u xiJia m . 

r~ U::'lf A D. C. : 

1.o ·- Um capitão dt! engenharirz, com­
m andan t e da enge nharia da D. C.,. acompa­
nhan d o o estado-maior da D., do qua l é a u­
x il iar technico. 

2. o - Um destat.amento de sajJadoreS-CJ'­
c!istas - Effectivo : 2 tenent es, 57 sapado­
res-cvclís tas , 5 sapadores-con ductores ; 4 
viatnras , das quaes 2 viaturas ligeiras de ex­
p losivos (u ma co m as ferra mentas) . A s byci­
cle t as tral.e m tam be m ferra m enta e e xp lo­
SÍ I'OS. 

3 .0 - Uma compauhia d& equipagem de 
p onte Delacroi.~- 2 officiaes , 13 sapadores­
mineiros, 6ú sapaclores·conduct~res , 107 ca ­
vallos · 23 via turas, das quaes 1::> carregadas 

' com 2 barcos superpostos. 

F.:'.l UM EXERCIT O : 

1. o _ Om gr11eral, assistido ~o r um ~fti­

cial s uperior , chefe do cst ado-ma10r e mats 3 

officia es . , 
1 Direcção dos s erviços d~ eugeuhari~ ( 1 

coronel e 6 officiaes ou offi.c ta es de admtnts-
tração ) . 

1 Dire cção dos traba lhos (2 offi.ciaes) . 

1 Serviço d e estradas (4 officiaes). 

Um ser viço de eng-e~ha ria de e tapas ( 1 
corone l director e 2 offictaes). 

z.o _ Uma ou duas ~OI~tpauht'as de po1zto-
1leiros ( mesma compostçao que as compa­
nh ias divisionarins ou de cor po) . 

2 .o _ Um Pq. E . de eze1·cito i unidad~ de 
reaprovis ioua me nto..' '.na nuteuçao e fabn ca­
ção dn material ( 4 . ., vtaturas )? das quaes ~ 
secções de fe r ramenta com .~ v1aturas (cada 
u rn a), contendo tambem ca txas ap:opnadas 
a sere m collocadas sobre auto~camtnhões, 4 
officiaes , 117 _.a padores-cond uct o_res, ~08 ca­
vall os. Compõe- ~e de uma parte tuvanavel e 
de ou tra Yaria\·el, conforme o numero de 
corpos de exe rcito. 



__ s_2s ______ ._ __ _.._ ____ _. __ A~D~E~F~E~S~A~ __ ;N~A~~~IO~N~A~L~=~=-==-=-============~~~1 
Composição detalltada de um Pq. E . de 

exercito : 
Parte invariavel : 2 via turas pa ra corda­

gero e mate rial de ponte ; 1 viat ura para 
saccos de terra (5 .000) ; 2 carregamentos de 
sobresalentes de sap.-min. ; 1 carregamento 
de ferramenta de artífice ; 1 Ipte de corda ­
gero supplementor ; carregamentos de ferra­
menta em caixas para serem tra us portadas 
em auto-caminhões ; 1 viatura para ser viço 
dos conductores ; 1 caixote de polvora ; 1 
bate-esta cas completo (2 via turas) ; 4 caixo­
tes de melinitt ; 1 forja. 

Parte variavel : T antas secções de ferra­
menta, quantos seja m os corpos 'd e exercito, 
cada uma tendo : 6 viaturas de f erramenta 
de sapa ; 2 carregamentos de fer rament a 
portatil de infantaria. 

4 .0 - Eventualm~nte, uma eqnipagem de 
ponte de ex ercito, forma ndo 3 compa nhias , 
semelha ntes cada uma a uma companhia de 
equipagem d e corpo de exercito. 

5?- Compan!tias de calceteirós, com meios 
de transporte. 

6.0 - Geralmente : 
a ) trabalhadores auxiliares ( te rritoriaes , 

indígenas, co1oniaes, prisioneiros, e tc.); 
b ) compa nhias de montadores de bar­

racas; 
c) com panhias de electricist as ; 
d ) companhias lpara o ser viço de aguas·. 

NOTA - As tropas fe rro-víarías dependem 
dos chefes d as 4 .•· secções dos Grupos de exer­
citos ; as de telephonístas do chefe do estado-maior 
da e-rande unidade, á qual estão affecta~. 

( Trad. de Travaux de Campagne­
Normmtd.) 

BIBLIOGRAP.H'IA 
. 

R ecebemos e agradecemos : 

Guia Pratico para resenbas nos corpos de t:·o~ 

Jnlerr~saute p ublicação do tenente vete-
d nario B enedicto Alpheu Baptis ta ( R . G. 
d o Sul). 

rias par tes do Brasil , ás di ver sas variedades 
de pel!agem d os ca vallos . 

O livrinho é muito bem impresso, t razendo 
fig uras colo ridas explica t ivas . 

P arece-nos satisfazer ao fim a que se des• 
· tina . 

Revista Marítima Brasílei ca -- Maio. 
Revista de Medicina e H ygie ne Militar 

-Julho. 
Memori a.l del E st ado Mayor del Ejercito 

de Colombia- Junho . 
R ev ista Militar ( Bolivia) - Julho. 
R evista de Engenharia do Mackenzie·Col­

ege -Setembro. 
Memorial de Infantaria ( H espanha ) -

Agosto. 

Expediente 
As dífficuldades com que luta A Defesa Nacional. 

em virtude do augmento extraordina rio no custo do 
papel e da impressão, obrigam-nos a elevar os pr~ços 
das assignatu ras, a pa rtir de Novembro prox1mo, 
inicio do nôvo semestre. 

As novas contribuições serão opportunamente 
dadas á publicidade, pois o Nu.c!eo Ma~tenedor ora 
estuda o melhor meio d e conc11lar os mteresses da 
revista com os dos seus prezad os assignantes. 

São nossos age ntes de a nnuncios nesta Capital o 
l.o sargento João de Magalhães Carvalho e o 2! 
sargento Mariano Alcides d.e Castro,, que e~t l'i~ 
auctorisados a receberem as 1mportanc1as relativa. 
aos referidos annuncios. 

ANNUNCIOS 

P reços por semestre : 
1 pa2ina . ... . ...... .. . · . · ·. · · · · · · · 
1/2 ~ . ........ ...... ....... .. .... . 
1/4 c ••• ........ . .... ..... ....... .. 
1/8 « ............•......•• • .....• 

Repetições ( por semestre ) 

1 pagina . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
1/2 « ...... . • ••.... ....• ....•.... 
1/4 ~ ................ . . ........... . 
1/8 .. . ...... .. ...... . ....... .. .. . 

100$000 
50$000 
25!00ü 
ts;;ooo 

60$000 
30i000 
15WOO 
10! 000 

Pedimos aos nossos assignant~s a fin eza de com. 
municarem as mudanças de residenc!a, afim de se 
evitarem extravios da correspo ndencw. 

Estatutos. - Aos redactores 
nsabilidade da edi - , aos 

Nell e se propõe o a utor a u nifonnü:ar a 
nomenclatura, dada díffereutemente eUl va- ~se;;;us;;;;;......:;;.:;~= 

opm&ões que emattirem em 
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I R. PETERSEN &, COMP. LIMITADA I 

Successora de Petersen & Heins Limitada \ 
l l'IPOR '.I'ADO R E S RIO DE JANEIRo 

178 , RU A BU E N OS, AYRES , 178 
E n d . Telcg•· · PRIA~IUS Telepbon es Norte 6019 e 6f>34: 

Filia l e in S. Paulo - RlJA D A QUITANDA, 2 A-·· ('aixa 10-16 

:BEPRESEN'fANTES Ei\l TODOS OS ESTADOS 

F ORN E CEDORES no' E XERCI'rO E :MARINHA 

- DE -

Material para communicações , das m ais afam adas fabricas allemães. T elemetros 
das conhecidas fabricas G OERZ E ZEiss. Artig os para acampamento de offi.ciaes e 
tropa, bem como equipa mentos. Apparelhos para tiro e pontaria . Material de . . - . sport, gymnasttca e esgnma', como florete, luvas, mascaras, etc. Todos os arttgos 
necessarios á engenha ria militar e desenho, como transferidores Pfeiffer em 
millesimos, e tc. A rtigos p ar a conservação e limpeza do ~aterial bellico. A rtigos 

destinados á V et erinaria , para tratamento de a nimaes. 

=====================================• 
~~ ===============================~=====================================~~, ~ ... 
I jl 

PRYTAN·EU MILITAR 
C'"CfRSO DE FREPARATORIOS 

·t97- P.:R..A.Ç.A. .D A REPU.BLICA- t97 

O PRY T A.NEU MILIT .A.R, install ado crp proprio nacional .cedido 
p elo Ministro da Guerra, á Praça da Re publica n. 11)7, é um esta belec1mento 
dest inado a ministrar o ensino preparatorio aos filhos dos offi.ciaes de terra c mar , 
bem como a todos a quelles que desej a rem cursar s uas aulas. 

A t abellla de preços é seusi vehn cnte infe ri or á dos estabelecimentos 
congeneres desta cidade. 

Nflo visando auferir lucros, o PRYTANEU contenta-se apenas COll\ 

o custeio do magisterio e outras dcspezas . 
E' mais um centro de diffusão de ensino do que uma fonte de rendas. ' 

Sua administração é a segttinte: 

Dircctor - General J onathas Barreto. 1 

b zspector do Enn·llo - General Alcides Bruce. . 
T llesourci·ro - T enente-Coronel Luiz Tettamanh. 
Secretario - M ajor Augusto F eliciano P ereira Pinto . 
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MONTEPIO DO CLUB MILITAR 
O l\10NTEPIO é uma instituição formada no Club Militar 

por varias socio§, mas completamente inde pe ndente da ASSIS- 1-

TENCIA (antigas Caixas A , B e C) quanto á sua adminis tração 

e organisação. Os seu s principaes fins são: 

1 <;> -Conce der pensões mensaes e vitalícias ; 

2<:>-Cuidar da educação dos filhos me nores do sacio que os - , 

de ixar em' condições precarias. 

Apezar do reduzido .numero d e seus soc10s, o MONTEPIO 

continúa e m franca prosperidade; seu patrimonio, de accôrdo 

com o paragrapho 1 ~ do artigo 2~, está sendo emp regado em 

, emprestimos sufficientemente garantidos, mediante a taxa de 6 °/o 
ao anno, aos seus soctos, e de 8 °/0 aos que não pertencerem 

ao MONTEPIO, já tendo e m movimento quantia superio r a tre· 

zentos contos . 

Para ser sacio do MONTEPIO é necessano ser sacio .quites 

do, Club Militar e r equ e rer á directoria do MONTEPIO, decla­

rando n esse requ erimentl1 dia, mez e anno e m qu e nasceu, 
\ 

tabella e m que deseja inscrever-se e o modo por que pretende 

fazer o pagamento da joia . 

O MONTEPIO tem sua séde no propno edificio do Club , 

funccionando o seu expediente diariamente das 14 ás 16 horàs . 

Para mais informações- dirig ir -se ao Major Augusto Feli­

ciano Pereira Pinto, Secretario do Montepio do ~lub Militar. 
Avenida Rio Branco n. 251. D. F. 

-

1-

,-

I I 

~--~--~~~----~- ~~------.-----

------~'---~---- ~~------~------~'·~'~~ 
I .. 
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N! VlGAZIONE , GENERAL E ITALIANA 

I 
\ ' 
t 
I 
I 

SOCIET.Á. RIUNITE FLORIO, RUB.A.TTINO E LLOYD ITALIANO 

O rapido e luxuoso Paque'te 

"GIULIO CESARE" 

SAHIRÁ P ARA GKNO.VA. EM 1~ DE XO''EMBlW 

• 
27 .000 Toneladas- Comprimento 200 metros- Quatro helices 

· A..GEN"TES GERA.ES 

''I tal ia - An'""lerica" 
.... 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE EM.PREZAS MARITIMAS 

São Paulo Rio de Janeiro Santos 

~ R~a Alvares Penleado, 43 $ Avenida Rio Branco, 2, 4 e 6 * Praça da Republica, 26 ~ 

~,.;__-
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Casa Mattos 

A DEFESA NACIONAL 

G-l:.TIA.. 

Ins trncção e Exercício 
D.\ S 

Tropas de Saúde em t emJlO de paz 

Cereaes - Molhados - Ferragens 
POR 

.A..LVES CERQ,LTEIRA 

Preço: 5$000 - Pej';cor reio dJ.ais 500 rs. Líquidos e Comestíveis Finos 

Pereira de Mattos & Com p. 
Telephone Central 1389 

Rn~ Evaristo da Veiga, 12' 
RIO DE JANE I RO 

Livrarias : «Alves» Rua do Ouvidor, 166 
e «Leite Ribeiro» Rua Bittencourt da 
Silva, 17. 

P A.GIN .ASIPER DIDAS 
ACER CA D.\ 

ORGANI?ACÃO J.. SANITARIA DO EXERCITO 
POR 

ALVES CERQUEIRA 
Preço : 5$000- P elo correio mais 500 rs. 

Livrarias : «AJ ves» Rua do O u vidor, 166 
e (< L eite Ribeiro» R ua Bi tte ncourt da 
S ilva, 17 . 

• 

CURSO F'REY(JINE1_-_ 
DIURNO E l\"OCTURNO- FUNDADO EM 1910 

Curso d e preparatorios - para os exames finaes de preparatorios no CoJJegio Pedro 11; 
Curso Vestibular- para Ós exames vestibulares nas Escolas Superiores; 
Curs o de Admissão - para a matricula nos primeiro, segundo e terceiro annos do Collegio 

Militar, no primeiro anno do Collegio Pedro 1I e da Escola Normal; -
Curso Complementar - para habilitar á matricula no Curso de Prepara'torios ; 
Curso Superior - para o estudo das ma terias ensinadas nas Escolas Superiores; 
Cnrso Normal - para o estu.do das materias ensinadas na Escola Normal ; 
Curso de Revisão - para os exames de Segunda época no Collegio Pedro 11 e em outros 

Estabelecimentos de Ensino; 
Curso Commercial'- para habilitar aP- desempenho de qualquer cargo nos Estabelecimentos 

Commercia.es e Bancarios e nas Repartições Publicas. 

ENSINO GRATUITO DE DACTYLOGRAPHIA A SENHORAS E SENHORITAS 
->-,..~ «~<-<-

Direc'tor : Dr. Sinesio de Farias 
Eugeoheiro .1\lllltat·-Dootor em MatJtematica ., Sclencla s I'hyslcas-T te.· Cc l . Le nte Catb e •lt·atic• d a E. ~[Uilar 

4:7 RUA.. URUGU.A.."YA..N"".A.. 4:7 
SOBRADO 

Telephone CentraJ 5027 

I 


